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Editorial

TIRAGEM DESTA EDIÇÃO AUDITADA POR:

A kappa é uma realidade e o sucesso, inquestionável. Chegamos à décima 
edição comemorando o sucesso alcançado e reforçando o compromisso 
de oferecer a São Carlos um veículo sério, leve, imparcial e abrangente, 

que mostra o que a cidade tem de bom e o que as pessoas fazem por ela. 

Tudo isso com uma tiragem verdadeira de 25 mil exemplares quinzenais, con-
ferida pela maior empresa de auditoria do mundo, a PricewaterhouseCoopers. 

A kappa continua em crescimento e, a cada edição, consolida-se como 
um veículo amado, completo, gostoso de ler, que dá orgulho a qualquer são-
-carlense, nascido aqui ou não. 

Nosso presente aos leitores, para comemorar os 250 mil exemplares dis-
tribuídos, é uma viagem no tempo. Aqui, você confere o que nós, o primeiro 
órgão de imprensa a conhecer o museu (foto) que existe na Fazenda Santa 
Francisca do Lobo, encontramos: uma parte da história da cidade e da família 
Botelho, sua fundadora.  

Vamos trabalhar sempre e mais, buscando sempre a excelência, publican-
do edições que tragam riqueza de conteúdo, harmonia na leitura, distribuição 
agressiva e constantes novidades.

Nossa preocupação com o conteúdo está totalmente relacionada com o 
respeito ao leitor e ao anunciante, pois, quanto mais leitura, mais visibilidade! 
E essa união só comprova seu crescimento comercial e sua liderança cada vez 
mais consolidada.

Sinto muito orgulho em fazer parte deste time de campeões, nessa em-
presa chamada kappa, onde tudo é conquistado com amor à camisa e feito 
com muito profissionalismo.

Por
Adilson 
Haddad
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28PERSONAGEM 
Com 57 anos de carreira dedicados a salvar e trazer 
novas vidas ao mundo (ao todo, ele já fez oito mil 
partos), não por acaso tem o curioso nome de Salvador. 
Conheça a história do Dr. Prantera, o obstetra que 
atende as três gerações que passaram por suas mãos.

72VOCÊ SABIA? 
Conheça a (doce) história da distribuidora Tiquinho, 
que começou com pequenos caminhões realizando 
entregas de porta em porta e hoje possui duas lojas 

na cidade, com mais de 10 mil itens à venda.  

24TERCEIRA IDADE 
No mês em que se comemora o Dia Nacional 

do Idoso, moradores de São Carlos contam suas 
experiências em grupos de convivência, que 

trabalham tanto a parte lúdica como a esportiva, 
aumentando a qualidade de vida desse público.

76SOCIAL 
Muita gente bonita circulou por diversos 
eventos que aconteceram na cidade. 
Dentre eles, o lançamento do “Vila Verde 
Sabará”, empreendimento capitaneado 
pela Trisul, e que contou com a presença 
da bela são-carlense Adriana Collin.

12MODA 
A alegria da primavera se 
reflete nas roupas, que, além de 
românticas e floridas, têm um 
toque vintage. Os vestidos e saias 
com cinturinha marcada deixam a 
mulher ainda mais feminina.

 8CAPA 
Nívea Bonadio, presidente da 

Uniodonto, Hélio Porciúncula, 
Odontólogo do Ano, e Fabiana 

Toloi Michelin, presidente da APCD, 
foram fotografados por João Moura. 

Para marcar o Dia do Dentista, 25 
de outubro, eles contam sobre 

seu trabalho, sua vida e sobre as 
instituições que representam.
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Parabéns à equipe da kappa pelo es-
mero na edição do “Especial Educa-
ção”, painel de uma São Carlos que se 
construiu com homens e livros, antes 
mesmo de Monteiro Lobato dizer 
que assim se faz um país. Por isso no 
espelho que é a revista, a cidade re-
flete a face de um Brasil que dá certo.

Cirilo Braga
Assessor de Imprensa

 Câmara Municipal de São Carlos

Estou escrevendo para agradecer 
e dizer que a matéria “Superando 
limites” da edição nº 9 ficou bem le-
gal. As pessoas têm lido e gostado. 
Aproveito para sugerir uma matéria: 
participo de um grupo de ciclo-tu-
ristas, que, no feriado de novembro, 
pretende fazer o caminho da fé. Mais 
uma vez obrigado.

Marcio Innocentini Guaratini
Fisioterapeuta e professor universitário

Quero parabenizar a toda equipe de 
profissionais que trabalham na ela-
boração da revista kappa magazine, 
passando para nós, assíduos leitores, 
a informação correta, bem elaborada, 
com diversidade de temas, sendo um 
veículo de informação que atinge to-
das as faixas etárias. Uma revista mo-
delo, que tem textos na medida certa, 
passando informações necessárias, 
com temas diversos, possibilitando 
assim uma bagagem a mais no nosso 
currículo cultural. Nada melhor que 
compartilhar com a sociedade a infor-
mação numa linguagem que abrange 
a todos. São Carlos merece. 

Maria Ap. M. Crivellari

Estou apaixonada pela kappa, leio 
inteirinha, mas só tenho a 2, 3 e 7. 
Gostaria de ter todas que faltam para 
poder ler e colecionar, como faço? 
Aguardo resposta ansiosa. Obrigada
Conceição Ap. M. Prado de Oliveira

A revista toda está ótima. Ela é bas-
tante abrangente e de fácil com-
preensão. Parabéns a todos aí da 
revista. 

Tiago Yamazaki
Professor de Biologia

Gostaria de parabenizar o empe-
nho, confiabilidade e credibilidade 
que a revista kappa ganhou em 
nossa cidade.

Douglas Marangoni
Engemasa

Primeiramente gostaria de parabeni-
zá-los pelo trabalho grandioso e belo 
que é esta revista. Acompanho todas 
as edições da kappa de São Carlos 
(minha cidade de origem) e de Ara-
raquara (onde estudo) e guardo to-
das. É uma revista gostosa de ler, que 
sempre traz assuntos interessantes e 
atrativos. E mais: nunca os assuntos 
se repetem! Isso é o que mais me 
admira! E queria convidar a kappa 
magazine para conhecer o mundo 
da Empresa Júnior do Instituto de 
Química da Unesp de Araraquara, a 
Química Júnior, e fazer uma breve re-
portagem para compartilhar com os 
leitores essa experiência maravilhosa 
de ser Empresa Júnior.

Carolina Cavasin Leandro
Diretora de Marketing Química Jr. - 

Projetos e Consultoria

Parabéns pelo belo trabalho que vem 
realizando com as reportagens das 
revistas, de grande importância para 
a população de São Carlos e região.

Dirceu Azzolini Filho

Todos os números anteriores e a pre-
sente edição da kappa podem ser 
retirados no escritório da revista, na 
avenida Comendador Alfredo Maffei, 
1.635, Centro.  



EspecialdeFormatura 
Vestidos&Costumes

Calçadão, 767 | 3372 0199



capa

São Carlos oferece saúde bucal de qualidade 

São mais de 400 dentistas atuando na cidade, como Nívea Bonadio, Fabiana Michelin e Hélio 
Porciúncula, que representam a classe dos cuidadores do sorriso do são-carlense
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Por ana paula Santos 
Fotos João moura

“A odontologia é a profis-
são que exige, dos que 
a ela se dedicam, o sen-

so estético de um artista, os conheci-
mentos científicos de um médico, a 
destreza manual de um cirurgião e a 
paciência de um monge.” Papa Pio XII

Foi sempre com essa frase que 
o professor Hélio Ferraz Porciúncula 
apresentou por 35 anos a profissão 
aos calouros na primeira aula do 
curso na Unesp em Araraquara. “So-
mos médicos da boca, e por isso nos 
identificamos com esse texto. Não 
tratamos somente o dente, mas um 
sistema do corpo humano”, afirma dr. 
Hélio que, aos 40 anos de profissão, 
recebeu na Câmara Municipal de São 
Carlos o título de “Odontólogo do 
Ano”. A escolha do profissional é feita 
através de eleição, o que valoriza ain-
da mais o título, pois são os colegas 
de profissão que decidem. 

“Hélio é mais que um profissio-
nal extremamente qualificado, que 
muito bem representa a classe dos 
dentistas de nossa cidade, e também 
um homem correto. Ele foi um dos 
fundadores da Uniodonto na cidade 
e por duas vezes presidiu a associa-
ção da classe, o que demonstra seu 
constante envolvimento”, explica a 
também dentista Nívea Célia Bona-
dio Coelho.

Sempre acompanhado pela es-
posa Norma, aos 65 anos dr. Hélio 

conta que teve 
como espelho de 
profissão a mãe, 
uma dentista 
muito conhecida 
na cidade. Dona 
Julia, como gos-
tava de ser cha-
mada, foi pio-

neira em São Carlos, e o amor pela 
profissão continua vivo na família 
– depois dele, os dois filhos, Mariana 
e Guilherme, seguiram a carreira e 
trabalham junto com o pai na mes-
ma clínica.

A Dra. Nívea, presidente há 17 
anos da Uniodonto São Carlos e de-
legada do Crosp – Conselho Regional 
de Odontologia de São Paulo, seccio-
nal São Carlos, afirma que a cidade se 
destaca quando o assunto é odonto-
logia porque as forças estão juntas e 
unidas em defesa das necessidades 
e valorização da classe. A Uniodonto, 
maior rede de atendimento odon-
tológico do mundo, tem hoje 173 
dentistas conveniados no município, 
mas de acordo com o Crosp mais de 
400 profissionais atendem na cidade.

O que deve ser comum para al-

cançar êxito em qualquer profissão 
é a paixão pelo trabalho, e é assim 
que a dra. Nívea é definida pelas pes-
soas que com ela convivem, seja na 
Uniodonto ou no consultório. Ao fa-
lar da endodontia, especialidade que 
escolheu para exercer há 35 anos, a 
dentista se emociona. “Trato canal e 
na maioria das vezes o paciente che-
ga até meu consultório com dor, e eu 
agradeço a Deus por essa bênção, 
por ter a felicidade de retirar a dor de 
uma pessoa”, afirma.

Casada com Silvio Coelho, aos 59 
anos Nívea conta feliz sobre os filhos 
Thatiana, Thalita e Silvio, e os netos 
Nikolas e Guilherme (que deve nas-
cer em novembro).

APRIMORAMENTO PROFISSIO-
NAL – O número de faculdades que 
oferece a graduação é cada vez maior 
no país, o que indica o aumento de 
dentistas, mas a dra. Nívea explica 
que o Crosp tem atuado fortemente 
para manter um padrão de qualida-
de na formação do profissional.

Nesse ponto, a atuação da APCD 
– Associação Paulista dos Cirurgiões 
Dentistas é muito importante. Em 

Dra. Fabiana na APCD: 
“Fazemos uma triagem, e o 

paciente paga de acordo com 
a renda familiar; muitas vezes 

esse valor é simbólico e quem 
não pode, não paga”
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São Carlos, a associação tem uma tra-
dição de 50 anos e anualmente orga-
niza uma Jornada Odontológica que 
garante a reciclagem e atualização 
dos dentistas da cidade. O jubileu de 
ouro da entidade premia a comuni-
dade com um atendimento diferen-
ciado em várias especialidades – só 
neste ano foram 3 mil pacientes.

“Uma boa notícia para São Car-
los é saber que, 
apesar do número 
de profissionais ter 
aumentado muito 
nos últimos anos, os 
dentistas da cidade 
buscam aprimora-
mento e encontram 
na APCD, dentro da 
escola de aperfeiço-
amento profissional, que existe há 
15 anos, além de atualização, espe-
cializações e não só para eles, mas 
também para as atendentes”, garan-
te a presidente da associação Fabia-
na Toloi Michelin. Nesse ponto, uma 
citação do dr. Hélio é importante: “O 
profissional que consegue o reco-
nhecimento pelo trabalho que rea-
liza na cidade, como é o meu caso, 
deve isso ao suporte de uma equi-
pe, que começa na formação, com 
os professores, e tem sequência na 
vida profissional com a parceria dos 
auxiliares, protéticos e até mesmo da 
secretária da clínica”.

A odontologia é a ciência dos de-
talhes e a tecnologia tem ajudado 

no desenvolvimento de recursos e 
tratamentos curativos, mas mesmo 
assim, no que se refere à saúde, o 
melhor caminho é incentivar sempre 
a prevenção. Como o trabalho de-
senvolvido em parceria entre a Unio-
donto e a APCD, que oferece para as 
empresas de São Carlos um atendi-
mento preventivo gratuito.

E a prevenção é um dos enfoques 
principais na car-
reira da odontope-
diatra Fabiana. Ela 
explica que a forma-
ção dos dentes do 
bebê começa nas 
primeiras semanas 
de gestação, daí a 
importância da ali-
mentação da mãe 

durante a gravidez. E depois que a 
criança nasce, a higiene da boca deve 
ser diária, mesmo antes de nascerem 
os primeiros dentinhos. Aos 38 anos 
de idade a dentista conta que a vida 
pessoal está unida por laços muito 
fortes com a odontologia. “Meu pai, 
Jarbas do Carmo Ferreira Toloi, é 
dentista, eu cresci vivenciando essa 
profissão e durante a faculdade co-
nheci meu marido, dr. André Miche-
lin. Nossa filha Izadora, que hoje tem 
18 anos, nasceu durante o curso uni-
versitário e foi a mascote da turma.” 
A dentista explica ainda que acredita 
que Iuri, o filho mais novo, escolha a 
profissão, já que Izadora vai prestar 
vestibular para farmácia.  

Dr. Hélio, Odontólogo do Ano: 
“O profissional que consegue o 
reconhecimento pelo trabalho 
que realiza na cidade deve isso 

ao suporte de uma equipe”

Dra. Nívea, da Uniodonto: 
“Somos um pouco psicólogos 

dos nossos pacientes, atuamos 
na vida das pessoas de uma 

maneira muito profunda, 
mexemos com o emocional” 

Várias datas marcam a comemoração do dentista, mas a maior parte 
delas no mês de outubro. Entre elas: 9 de fevereiro, dia da padroeira do 
profissional, Santa Apolônia; 21 de abril, dia de Tiradentes; 3 de outubro, 
dia internacional do dentista; 20 de outubro, dia do dentista latino-ame-
ricano; 25 de outubro, dia do dentista brasileiro, que marca o início do 

primeiro curso de graduação no Brasil, ocorrido em 1884 na Bahia.

“São muitas 
as conquistas 

odontológicas, 
mas a prevenção 
continua sendo o 
melhor remédio”
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moda

direção: Breno Meneghelli fotos: João Moura modelos: Giulia M. Leopoldino, Maria Vitória,  Daniel Pelosi e Guilherme Martins 
locação:  Fazenda São Joaquim cabelo e maquiagem: Jacques Janine agradecimentos: Maria Rita e Paulo Botelho

Romance 
leve e 
florido
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A luz que inaugura o dia é a mesma que brilha 
no verão da Bossa.
Suas cores de sorvete são delícias de vestir. 
Daquelas que derretem e refrescam. 
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www.bossamodabrasileira.com
(16) 3307-5666 R. 9 de Julho, 1913

Os modelos vestem: UMA, MARIA 
FILÓ, OH BOY, POP UP STORE, 
284, FORUM, PIPE, KAYLAND,
LES FILÓS, SOCIAL CLUB
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Varal

3371-9327

Clog 
Claudina

Sandália 
Werner

Tamanco 
Claudina

Sandália meia-pata 
Tanara

Sandália gladiador 
Claudina

Bolsa 
Kowro

Bolsa 
Kowro

Bolsa 
Kowro

Bolsa 
Claudina

Sapato retrô 
Claudina

Uncle boot

Claudina
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VARAL

COLEÇÃO 2011
MONTE SEU BIQUÍNI

3413-4677 3412-7733

Doce Sonho
3364-2384

Camisetão 
feminino Vinci

Staroga Calçados
3371-0550

Opera Rock
3501-4248

Carmen Steffens
3364-5407

Sandália
5 x R$ 55,90

Bolsa
6 x R$ 116,60

Bolsa  
Madame Chic

Sandália 
Raphaela Booz

Pijama 
masculino Cotiló
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Havaianas
COLEÇÃO 2011

Luminária
Lava Lamp

Almofadas 
massageadoras 

UATT

3374-7911

Havaianas
COLEÇÃO 2011

Mara Silva
3201-2129

Flor de Lis
3412-9440

Manga Rosa
3413-8901

Sapato 
Fernando Pires
4 x R$ 79,00

Vestido Triton
3 x R$ 53,00

Top bojo Mob
3 x R$ 38,23

Colar florzinha 
Bob Store
3 x R$ 23,00

Rasteira Triton
3 x R$ 66,33

Cinto fino Checklist
3 x R$ 22,67

Rasteira
Fernando Pires
4 x R$ 63,00

Sandália
Fernando Pires
4 x R$ 79,00

Almofadas 
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Sol: um vilão para pessoas de pele clara
Dermatologista de São Carlos alerta sobre os riscos da exposição solar, afirma que a 
prevenção é o melhor tratamento e orienta as pessoas para que tenham mais atenção

Por ana paula Santos 
Fotos maurício motta

P ara muitos brasileiros, pele 
bronzeada é sinônimo de bele-
za e saúde, mas esse conceito 

precisa mudar. Vivemos em um país 
tropical, onde faz sol 365 dias no ano, 
e isso deve ser motivo de preocupa-
ção, principalmente para as pessoas 
de pele, cabelos e olhos claros.

Especialistas da Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia advertem que a 
exposição ao sol de forma inadequa-
da pode trazer inúmeros prejuízos 
à pele, além de ser responsável pelo 
câncer de maior incidência no Brasil.

“O câncer de pele é o mais diag-
nosticado no país, por isso é preciso 
conscientizar a população. Na maio-
ria das vezes o diagnóstico é de me-
lanomas, que não chegam a matar, 
mas deixam cicatrizes e mutilam”, ex-
plica a dermatologista Marcia Facco.

Por causa de um câncer de pele, 
a americana Paula Matvienko Sikar, 

que vive no Brasil há 40 anos, já pas-
sou por duas cirurgias no Hospital 
Albert Einstein em São Paulo. De 
origem irlandesa, país onde chove 
300 dias por ano, Paula afirma que 
foi difícil se adaptar ao clima tropical. 
“Tenho cinco irmãos e todos tiveram 
câncer de pele, mas o caso mais gra-
ve é o meu. Sempre tomei cuidado, 

mas não foi suficiente. Há oito anos 
encontrei uma técnica que remove 
camadas finas da pele, para encon-
trar até onde vão as células malig-
nas. É doloroso, mas menos agressi-
vo que outros tratamentos que já fiz.”

As pessoas de pele, cabelos e 
olhos claros são fototipo 1. Existem 
cinco fototipos, o último é de pes-

Dra. Marcia Facco: “O câncer de 
pele é o mais diagnosticado 
no país, por isso é preciso 
conscientizar a população”

Paula, vestida com 
roupas especiais 
que filtram o sol: “Eu 
sou a consequência, 
mas estou viva”



soas negras. Mas isso não quer dizer 
que os morenos não precisam de 
proteção, apenas indica que a sensi-
bilidade dos mais claros e das crian-
ças é bem maior. 

A médica afirma que até pouco 
tempo atrás, falar sobre a incidência 
do câncer já era razão de alerta aos 
pacientes, mas hoje, infelizmente, 
quando todos estão mais preocu-
pados com a beleza, o aliado nesse 
sentido é falar que o sol favorece o 
envelhecimento. O problema é o 
efeito cumulativo do sol. Ao longo 
dos anos, a exposição pode formar 
os radicais livres e favorecer o apare-
cimento de rugas.

Cuidados redobrados devem ter 
também os profissionais que se ex-

põem mais ao sol e os praticantes de 
esportes outdoor, modalidades de 
aventura ao ar livre, como o ciclismo, 
por exemplo. A recomendação con-
tinua sendo: evitar a exposição entre 
10h e 16h, estando sempre com a 
pele e os cabelos protegidos.

MEDICAMENTOS E ROUPAS – A 
dra. Marcia comenta também que 
estão disponíveis medicamentos via 
oral, que evitam os radicais livres, 
prevenindo o envelhecimento pre-
maturo da pele, com bronzeamento 
intenso e redução da sensibilidade 
cutânea ao sol. Para os cabelos já 
existem condicionadores com pro-
tetor solar. Para a pele, os melhores 
protetores/bloqueadores são os que 

Recomendações para quem 
vai se expor ao sol 
1. Passe o filtro pelo menos meia hora antes de se expor aos raios solares. 
2. A cada 2 horas faça uma nova aplicação do filtro solar. 
3. Não se esqueça de aplicar o filtro também nas mãos, orelhas, pálpebras e 

pés, que recebem a mesma incidência do sol. 
4. Evite manchas na pele: não manuseie limão e laranja em contato com o sol, 

pois eles contêm substâncias que provocam queimaduras.
5. Se estiver na praia utilize também protetor labial e protetores para o cabelo 

para amenizar os efeitos da água do mar.
6. Beba muita água, é preciso manter o corpo hidratado.

Ana, professora de natação 
do São Carlos Clube reforça os 

cuidados antes de se expor ao sol



SaÚdE

Corpo ClíniCo  
MultidisCiplinar

dr. Massoud issa sobrinho
CrM.:  68.681 

responsável técnico

dr. luiz alfredo Menegazzo
CrM.: 97.567

dr. Marcelo paraguassu
CrM.: 67.513

dra. Juliana lambertini
CrM.: 111.942
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protegem das radiações UVA e UVB, 
mas é preciso observar também o 
PPD (do inglês pigments permanent 
darkening, que quer dizer escure-
cimento pigmentar persistente) – 
quanto maior o PPD, melhor o pro-
duto. Mas a médica afirma que antes 
de pensar na proteção química todas 
as pessoas devem ter em mente que 
a proteção física é mais importante 
e eficaz. Já estão disponíveis roupas 
com proteção solar, desenvolvidas 
com alta tecnologia, feitas com teci-
dos especiais. São roupas, chapéus e 
luvas com filtro solar que são encon-
tradas também em São Carlos. 

A americana Paula é conhecida na 
cidade pelo uso desses produtos. “Infe-
lizmente foi com todo meu sofrimento 
que aprendi o quanto preciso me cui-
dar. Sei que sou um caso extremo, mas 

acho que posso ajudar as outras pes-
soas a se conscientizarem. Quem me 
vê em São Carlos logo me reconhece, 
pois quando saio de casa, durante o 
dia, tenho que estar protegida, com lu-
vas, chapéu, jaqueta e guarda-chuva, 
além é claro do protetor solar”, conclui.

Mas o sol também tem efeitos be-
néficos. A luz solar promove a síntese 
da vitamina D, necessária para forta-
lecer os ossos e evitar o raquitismo. 
Há também indícios de uma ligação 
entre exposição solar, produção de 
hormônios e melhora da disposição 
e do humor.

Levantamentos feitos pela Aca-
demia Americana de Dermatologia 
indicam que 10 minutos de exposi-
ção ao sol, duas vezes por semana, 
são suficientes para não desencade-
ar osteosporose.  

Detalhe do rosto de Paula: por causa de 
uma lesão, um enxerto foi necessário
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Viver mais e feliz
O aumento na expectativa de vida do brasileiro traz preocupações para aliar a quantidade 
com a qualidade, e nesse sentido São Carlos tem bons exemplos

Por ana paula Santos 
Fotos João moura 

N úmeros do IBGE – Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística demonstram que a 

expectativa de vida no Brasil segue 
uma tendência de aumento – se ele-
vou em três anos na última década. 
O brasileiro está vivendo mais, e esse 
aumento se deve também ao fato de 
cada vez mais a população ter aces-
so aos serviços de educação e saúde. 
Quanto mais educação, mais infor-
mação e maior possibilidade de rei-
vindicar seus direitos, e a saúde é um 
ponto fundamental nesse processo.

Nesse sentido, integrar um grupo 
de convivência de idosos pode ser a 
opção, é o que garante Antônio de 
Almeida Silva Filho, cirurgião-dentis-

ta aposentado que participa da UATI 
– Universidade Aberta da Terceira 
Idade. “O importante é aproveitar as 
oportunidades. Ficar em casa só pen-
sando nos problemas não faz bem, o 
melhor é conviver com outras pesso-
as da mesma idade, assim descobri-
mos que as dificuldades são comuns, 
e a troca de experiências muda a 
vida da gente.” 

Apesar de estar aumentando, a 
taxa de expectativa de vida ao nas-
cer no Brasil, 73 anos, ainda está lon-
ge da taxa da América do Norte, por 
exemplo, que é de 79 anos. Seguin-
do essa perspectiva, cada vez mais 
é preciso oferecer boas opções para 
que a população desfrute com mais 
qualidade a vida que se prolonga. 

Desenvolver projetos que esti-
mulem a convivência e integração, 

Arlete Tiberiti 
durante uma 
partida de peteca

Maria Moreno Temporim: “ 
Minha família incentiva e eu 

participo de várias atividades”
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oficinas de trabalhos manuais, ativi-
dades educativas, esportivas e cul-
turais torna-se cada vez mais neces-
sário. Isso pôde ser comprovado no 
dia 1º de outubro, comemoração do 
Dia Internacional e também o Dia 
Nacional do Idoso, quando o Sesc 
ofereceu diversas atividades educa-
tivas, de saúde e lazer a essa popu-
lação. O gerente de estudos da Ter-
ceira Idade, Claudio Alarcon, explica 
que as ações tiveram o objetivo de 
promover e estimular a educação 
permanente, a sociabilização e a re-
flexão sobre o envelhecimento. Pa-
lestras discutiram temas de interesse 
da comunidade, passeios integraram 
vários grupos do município, um en-

contro esportivo reuniu diversas mo-
dalidades, e até um livro foi lançado: 
Esporte para idosos: Uma abordagem 
inclusiva, publicado pelo Sesc São 
Paulo.

A responsável pela obra, Maria 
Aparecida Ceciliano de Souza, diz 
que o livro é fruto de um estudo feito 
pelos professores de educação físi-
ca para pautar o trabalho indicando 
as melhores práticas: “Pesquisamos 
25 diferentes modalidades, e nossa 
intenção é que o idoso possa apren-
der e praticar. O Sesc foi pioneiro 
em oferecer essas atividades; temos 
agora a oportunidade de vivenciar, 
e queremos ampliar o repertório”. A 
autora explica que a atividade só vai 

ser permanente se o idoso gostar do 
que está praticando. É isso que acon-
tece com Arlete Aparecida Bertaglia 
Tiberti, de 74 anos, e Maria Moreno 
Temporim, de 68, ambas praticantes 
do vôlei adaptado. 

MÚSICA E ESPORTE – Outro 
bom exemplo é o Vida e Movimento, 
projeto desenvolvido pela prefei-
tura, que atende 180 idosos de São 
Carlos, sob a coordenação de Nilva 
Rodrigues – há 15 anos ela trabalha 
com a terceira idade. “O mais impor-
tante pra eles são os encontros, o re-
lacionamento, a convivência. O pro-
jeto desenvolve tudo isso por meio 
da música, jogos e esporte.” Yolanda 

Nilva ensaia os passos para 
a próxima apresentação 
do projeto

Sr.Almeida e a esposa Maria 
Áurea entre integrantes do 
grupo da UATI

As mulheres se divertem 
com a bocha adaptada
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Politano, de 79 anos, é a mais velha 
do grupo. “Gosto de dançar, a mú-
sica me faz bem. Tenho alguns pro-
blemas de saúde, mas aqui me sinto 
feliz!”, comenta a aposentada que há 
cinco anos participa das atividades.

São muitos os talentos que des-
pontam na maturidade em São Car-
los. Um deles é Antônio Almeida, 
que em 2008, aos 75 anos de idade, 
ganhou um prêmio nacional. O con-
curso “Talentos da Maturidade”, divi-
dido em várias categorias, promove 
o debate sobre a condição do idoso 
no país e sua integração na socieda-
de, além de incentivar a produção 
acadêmica sobre o envelhecimento 
e estimular a produção artística.

O professor e orientador do gru-
po que participou do concurso, Adil-

son Sanches Marques, desde 1997 
desenvolve atividades com idosos. 
“O objetivo principal é estimular a 
leitura, o raciocínio e a memória”, 
conta o educador que reforça o ta-
lento do aluno, que se destacou en-
tre os 40 mil inscritos. 

“Eu nunca pensei em participar 
de um concurso, mas fui incentivado 
durante as aulas e fiquei muito feliz 
com a premiação, pois representei 
o grupo e minha cidade”, conclui Al-
meida, o contador de histórias.

Qualidade de vida é importante, 
mas é preciso acrescentar vida aos 
anos, e não apenas anos à vida.  

“Tenha sempre presente 
que a pele se enruga, o 

cabelo embranquece, os dias 
convertem-se em anos... mas o 

que é importante não muda... a 
tua força e convicção”

Madre Teresa de Calcutá

Maria Aparecida e Claudio, do 
Sesc, estiveram em São Carlos 

para o lançamento do livro 





kappa magazine28  

pErSonagEm da kappa
Salvador Prantera Júnior

Exemplo de profissional ético
Após 57 anos de carreira, o obstetra, que já operou indigentes de graça e fez mais de 8 mil 
partos, acredita que sua maior recompensa é ser amigo de seus pacientes

Por Eloiza Strachicini 
Foto mauricio motta

N ão poderia haver nome me-
lhor para um médico que, 
com 57 anos de profissão, 

já fez mais de 8 mil partos: Salvador 
Prantera Júnior, um exemplo de pro-
fissional ético e que tem orgulho da 
carreira que escolheu.

Salvador nasceu em São Paulo no 
dia 9 de setembro de 1929, perdeu o 
pai quando tinha apenas um ano de 
idade e foi criado até os 17 em Bebe-
douro. Como havia poucos alunos, a 

cidade não oferecia o 3º ano do ensi-
no médio. Por conta disso, mudou-se 
para Santos com a mãe e os irmãos, 
onde estudou no Colégio Canadá e 
passou logo na primeira tentativa no 
vestibular. Na época, as duas melho-
res faculdades de medicina do país 
eram a USP, que oferecia 80 vagas, 
e a Faculdade Nacional de Medicina 
da Universidade do Brasil no Rio de 
Janeiro, com 150 vagas. A concorrên-
cia era de seis candidatos por vaga, 
mas o aspirante a médico optou pela 
segunda, pois tinha maiores chances 
de conseguir entrar.

E conseguiu. Mas cuidar de pa-
cientes nem sempre foi sua escolha 
para seguir carreira. Seu irmão Luiz 
cursava aviação naval nos Estados 
Unidos e Salvador, com seus 15 anos, 
ficava fascinado quando recebia car-
tas e fotos das aeronaves e dos paí-
ses por onde ele passava. “Quase fui 
para a Aeronáutica. Mas aí pensei na 
minha mãe, que já era viúva, tinha 
um filho que estava sempre no ar. Ter 
mais um dentro de um avião não se-
ria nada bom”, diverte-se.

O médico lembra que, antiga-
mente, a residência médica não era 
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obrigatória, mas como a faculdade 
era pública os alunos, a partir do 4º 
ano, tinham fácil acesso a hospitais e 
faziam atendimentos. Era uma nor-
ma da faculdade que os alunos, até o 
final do curso, continuassem a fazer 
clínica médica, pois o médico preci-
sava aprender a fazer diagnósticos 
e não apenas operar pacientes. “Eu 
escolhi atender no Hospital Carmela 
Dutra aos domingos, pois na pensão 
que eu morava não serviam refeição 
nesse dia. Era uma forma de econo-
mia para minha mãe”, diz rindo de 
sua esperteza.

Formado em 1953 pela Univer-
sidade do Brasil, hoje Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), op-
tou por cirurgia geral e ginecologia e 
obstetrícia. No ano seguinte, foi para 
Viradouro, próximo a Bebedouro, 
onde morou por quatro anos. Mas 

a cidade ficou pequena para a prá-
tica já adquirida, e o médico recém-
-formado buscava uma cidade com 
mais recursos. Em 1958 veio para São 
Carlos, pois aqui havia uma vaga de 
emprego público no Posto de Pue-
ricultura (pediatria preventiva sem 
que a criança esteja doente) na Vila 
Prado, onde ficou por 12 anos. 

Nessa mesma época abriu con-
sultório particular e passou a aten-
der também na Santa Casa, onde 
operou muitos indigentes sem co-
brar um centavo. “Aprendi uma frase 
no primeiro ano de faculdade e que 
uso em minha vida profissional: para 
o médico, o dinheiro não pode ser 
o objetivo, tem que ser uma conse 
quência”, alerta. 

DÍVIDA SOCIAL – Há cerca de 
quatro anos o médico deixou de cli-
nicar. Mesmo assim, vai diariamente 
ao consultório. “Tenho uma obriga-
ção social a cumprir. Atendo sem 
horário marcado remanescentes das 
três gerações que eu ajudei a nascer. 
Não é uma consulta comum, é mais 
um papo de amigos, uma orientação, 
uma segunda opinião sobre algum 
problema de saúde. Se a porta do 
consultório estiver aberta, com cer-
teza o paciente será atendido. Nos 
momentos de tranquilidade, apro-
veito para ler, estudar e me atualizar 
para os congressos de que participo”, 
completa.

Casado há 47 anos com Maria 
Helena Lucchese, professora de His-
tória e bibliotecária da Escola de 
Engenharia da USP, tem três filhos: 
Eduardo, engenheiro florestal, Lilian, 
publicitária, e Silvia, secretária bilín-
gue. Embora nenhum tenha seguido 
a profissão “difícil” do pai, Salvador 
Prantera se diz orgulhoso em ser mé-
dico. “Me considero amigo de todos 

os meus pacientes e fico muito feliz 
por isso. Ainda hoje recebo docinhos 
de pacientes carentes como forma 
de agradecimento. Sempre fui mais 
considerado do que eu merecia”, diz 
emocionado.

Apesar de não se considerar um 
escritor, nos raros momentos de folga 
o dr. Prantera arrisca escrever algu-
mas poesias como “profilaxia contra 
o mal de Alzheimer”. Aqui transcreve-
mos um trecho de “Amizade”, que ele 
fez pensando em seus pacientes que 
se tornaram amigos.   

Apesar de quase ter sido 
aviador, dr. Prantera tem 

muito orgulho da profissão

Na época em que se 
formou médico, em 1953

”“Amizade se cristaliza 
Independente do que 

acontece! 
Se você simpatiza 
E o amigo merece 
Ela se concretiza 

E com o tempo só cresce!
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Pedaço de papel pode 
diagnosticar doenças

Uma gota de sangue ou urina pode dizer se uma pessoa tem diabetes, infecção no trato 
urinário ou problemas renais. Posteriormente poderá diagnosticar HIV, malária, mal de 

Chagas e outras doenças

Por Eloiza Strachicini 
Fotos mauricio motta

A pesquisa científica está tão 
avançada que já é possível 
diagnosticar certas doenças 

apenas com um pedaço de papel do 
tamanho de um selo postal e uma 
gota de sangue ou urina, transfor-
mando-o em um minilaboratório de 
análises clínicas. 

Com o método, que utiliza ape-
nas uma folha de papel especial 
(com gramatura parecida com a de 
filtro de café), um cartucho de im-
pressora a laser com tinta à base de 
cera e gotas de reagentes, é possível 
saber se a pessoa tem diabetes ou 

alguma infecção no trato urinário ou 
problemas renais. A técnica poderá 
ser usada também para diagnosticar 
HIV, malária, mal de Chagas, toxo-
plasmose e outras doenças. 

A pesquisa está sendo desenvol-
vida pelo pesquisador Emanuel Car-
rilho, do Instituto de Química da USP 
de São Carlos e membro do Institu-
to Nacional de Ciência e Tecnologia 

de Bioanalítica (INCT Bioanalítica), 
em parceria com a Universidade de 
Harvard, dos Estados Unidos. Carri-
lho explica que o exame é simples e 
extremamente prático. Os desenhos 
dos microcanais – as trilhas que os 
líquidos analisados irão percorrer – 
são impressos na folha de papel po-
roso por uma impressora comercial 
de jato de cera. 

Depois da impressão, a folha é 
aquecida, permitindo que a cera 
derreta e forme os microcanais. Na 
ponta dos canais são colocados rea-
gentes, como enzimas e anticorpos, 
que mudam de cor dependendo da 
substância testada. Basta colocar o 
líquido (urina ou sangue) na entra-

“Com uma folha de papel 
é possível fazer 120 

dispositivos, com custo 
de 5 centavos de dólar”

Atualmente já estão prontos 
para uso os dispositivos para 

detectar diabetes, problemas 
no trato urinário e renal
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da do dispositivo impresso no papel 
que imediatamente ele se espalha 
pelos microcanais e, em contato com 
o reagente, muda de cor. O resulta-
do demora, no máximo, 30 minutos, 
tempo suficiente para haver a reação 
química e a mudança de coloração. 

Além de ser um exame bem rápi-
do, outra vantagem é o baixo custo 
dos materiais utilizados. “Com uma 
única folha de papel é possível fazer 
120 dispositivos, com custo de im-
pressão de 5 centavos de dólar”, diz 
Carrilho. 

O diagnóstico pode ser dado 
pelo celular. Basta tirar uma foto do 
exame, enviá-la a um laboratório que 
verificará pelas cores de qual doença 
se trata. “Não é preciso ser técnico 
para saber interpretar o exame. Um 
agente de saúde que tenha o trei-
namento mínimo poderá catalogar 
os dados, fazer as observações e en-
trar com as informações no sistema”, 
acrescenta o professor.  

EXAME ACESSÍVEL – Atualmen-
te o grupo do pesquisador está pre-
parando mil dispositivos para serem 
utilizados nos exames que serão 

feitos em Santa Luzia do Itanhy, mu-
nicípio de Sergipe com cerca de 10 
mil habitantes. Todos os domicílios 
serão visitados por agentes do Pro-
grama de Saúde da Família (PSF) do 
governo federal. A iniciativa faz parte 
de um projeto piloto que está sendo 
implantado na cidade, por meio do 
Instituto de Pesquisas em Tecnologia 
da Inovação (IPTI) – centro multidis-
ciplinar de estudos, associado ao PSF. 
Em uma etapa posterior, os dispositi-
vos serão feitos no próprio centro de 
pesquisas do IPTI, com a tecnologia 
sendo transferida para a comunida-
de, podendo gerar até mesmo renda 
para as famílias.  

Além de doenças, o teste pode 
ser usado para encontrar substân-
cias na água ou em outros líquidos 
e até drogas em bebidas. “Podemos 
detectar metais pesados, por exem-
plo. Estamos testando mercúrio e 
chumbo, mas poderiam ser pestici-
das. Também é possível detectar ca-
feína em bebida, por exemplo”, diz o 
químico, que já está desenvolvendo 
uma forma de examinar se há glúten 
em certos alimentos ou bebidas. 

Por enquanto, não foi concretiza-

O pesquisador 
Emanuel Carrilho 
destaca que além de 
ser um exame rápido, 
tem baixo custo
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da nenhuma parceria para a transfe-
rência de tecnologia, mas já houve 
várias conversas com investidores e 
alguns trabalhos de desenvolvimen-
to estão sendo feitos com a Wama 
Diagnósticos, empresa são-carlense 
de testes clínicos rápidos. “Temos um 
projeto da Finep, em parceria com o 
Hospital do Câncer de Barretos, para 
desenvolver um kit para o diagnós-
tico da doença e possivelmente a 
Wama nos ajudará neste projeto”, fi-
naliza Carrilho.  

Na ponta dos canais são 
colocados reagentes, como 

enzimas e anticorpos, que 
mudam de cor dependendo 

da substância testada



kappa magazine 33  

Relação de Dentistas Cooperados
Adriana Ap. Souza de Vitta
Adriana Cristina de Barros Arone
Adriana Piccirilli
Adriano Maschetto
Aline Martins da Cunha
André Cabral e Silva
André Michelin
Angelo Antonio Campanholo
Antonio Carlos Benjamim
Antonio Carlos Cassimiro Junior
Antonio Pellicano Junior
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Bia Cordeiro de S. A. Vincoletto
Camila de Oliveira Gonçalves
Camila Marrara Benjamim
Carina Cazarini
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Daniel Crepaldi Silveira
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Fabiola Arielo Guastala Ribeiro
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Fernanda Werneck Martinez
Fernando Augusto Rantin
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Guilherme Pellicano
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Heloisa de Lima Ferreira
Heloísa Zaffalon Euzébio
Heronides Aparecido Arruda Cruz
Humberto Paulo Ricci
Ivan Devicsi
Janaína Bianchi Baeta 
Jeremias Soares Pinheiro
João Carlos Andrighetto
João Marcos Micheletti
Jonathas Alves Jorge
Jorge Erasmo Neo
Jose Alexandre Baptistella
Jose Antonio Sartori

Jose Carlos Carmelo
Jose Carmelo Neto
Jose Eduardo Macedo Fagian
Jose Fernando Baptistella
Jose Luiz de Genova
Jose Roney Leite Fonseca
Julio Cezar Pignatti Pastori
Karina Yumi Murata
Liz Fernanda Butignon
Liza Mastropietro
Lizandra de Lima Charaba
Luciana Fernandes Ballan
Luciana do Amaral Ribeiro Garcia
Luciane Oshiro
Luciano Laurenti Palomino Barrios
Luciano Rezende da Cunha
Luciara Gentil Moreira 
Lucienne do Val de Oliveira
Ludgero Braga Junior
Luis Guilherme Manelli
Luiz Antonio Pinto Hegg
Luiz Fernando Scalli M. Duarte
Luiz Gonzaga C. Luz Filho
Luiz Mendonça Filho
Magda Jesus P. Conti Craveiro
Mara Regina Petromilli N. Dovigo
Maralice Leite Andre
Marcelo Domeniconi
Marcelo Porciúncula
Marcia Freitas M. Cezarino
Marco Alexandre P. Carmelo
Marco Aurelio V. de Oliveira
Marcos Augusto Ribeiro Ferreira
Maria Augusta Rodrigues de Abreu
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Maria Cristina M. Campos do Prado
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Renata Maria Mhirdaui de Souza
Renata Maria Passucci Aranda
Rodrigo Bragatto Quatrochi
Rodrigo Mazo Orlandi
Rodrigo Petroni
Rodrigo Zanoni Alberici
Roney Valdo Bertolo
Rosinei Ap. Rodrigues P. de Abreu
Sarina Mastrofrancisco
Sergio Akira Tanabe
Silmar Antonio Marson
Silvia Fernanda Costa
Silvia Rittner T. G. Correa
Silvia Satiko Shiosi
Siomara Nogueira Olmo
Stefano Bragatto Quatrochi
Tatiane Marega
Valéria Borduchi
Valeria Goncalves Albieri
Vanderlei de Luiz
Vanessa Algarte de Rezende
Vera Lucia Sanches Masiero
Vivian Carla Pereira
Waldomiro Antônio Soncini
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Adeus à mestra  
dona Carminda 

O último 15 de outubro deixou em inú-
meros alunos, amigos, familiares e 
admiradores da professora Carmin-

da Nogueira de Castro Ferreira um profundo 
pesar. Aos 89 anos, a diretora do curso de Bi-
blioteconomia da Fundação Educacional São 
Carlos, por 12 anos, faleceu na capital paulista onde residia com a família. O 
velório aconteceu em São Carlos, na Igreja São Benedito, comunidade para a 
qual trabalhou ativamente. 

A kappa magazine, em sua 6ª edição, prestou homenagem a essa por-
tuguesa, que veio para São Carlos acompanhando o marido Oscar Ferreira, 
cônsul honorário de Portugal na cidade. Uma oportunidade marcante de re-
gistrar, em vida, a trajetória de conhecimento, trabalho, dedicação e paixão 
de dona Carminda. 

Mais uma aula da dona Carminda
A noite, naturalmente triste, nos conduzia em viagens pelos pensamentos, 

e os sentidos, mais aguçados, procuravam observar a tudo e a todos, tentan-
do entender o que se passava dentro de cada um. Ela estava serena, com a 
feição sublime de quem havia cumprido sua missão, e seu olhar, que agora 
vinha de bem distante, com certeza estava sobre todos nós, com as mesmas 
luzes da bondade e de amor que sempre transmitiram. 

Em muitos momentos nos colocávamos a observar cada uma, e das cen-
tenas de pessoas que dali se aproximavam, independentemente de credo, de 
categoria social, de nível cultural, ou de posição política, e ninguém deixou 
transparecer que ali estivesse tão somente por um compromisso social; cada 
um, com um fato, com uma passagem, com sua história, por mais que se es-
forçasse, não escondia o triste sentimento da perda e já da saudade.

Tivemos que reconhecer certo sentimento de ciúmes, por ver ali centenas 
de irmãos, os quais pela sua forma de tratar ela havia adotado como filhos, e 
que reciprocamente a eles a adotaram como mãe. As palavras de cada um, e 
em especial, as dos celebrantes da cerimônia, belas e com sentimento, não 
eram suficientes para transmitir o que os olhares e as lágrimas diziam. Eram 
pessoas importantes e simples, empresários e operários, comerciantes e co-
merciários, patroas e domésticas, professores e alunos, civis e militares, vin-
dos de locais próximos e distantes; presentes em pessoa, ou por mensagens.... 
Quatro gerações ali passavam. 

Era o Dia do Professor. E como numa homenagem aos seus colegas, afinal 
antes de tudo, foi uma das mais competentes e completas mestras que esta 
Terra conheceu, não deixou de nos dar mais uma aula, e ao final aplicando 
uma prova (a ser resolvida com ou sem consulta) nos deu como tema da reda-
ção: “Desvende esse enigma, e aprenda a viver e a morrer”. 

E ainda deu as dicas para a solução: Amor, Fé, Caridade, Humildade, Res-
peito, Bondade, Compreensão, Estudo, Trabalho...  

(Trecho da homenagem escrita por um de seus 11 filhos)
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Batalhando por uma economia solidária
São Carlos conta com 23 empreendimentos e mais de 600 trabalhadores, que desenvolvem 
suas atividades de forma cooperativa, com um faturamento anual de mais de R$ 6 milhões

Por Eloiza Strachicini 
Fotos João moura

A lguns consumidores ainda 
enxergam na economia soli-
dária apenas um meio encon-

trado por produtores de baixa renda 
ou desempregados para sobreviver. 
Com essa visão, a tendência é acredi-
tar que adquirir produtos oriundos de 
cooperativas e associações não passa 
de um pouco de caridade. 

O que pouca gente sabe é que a 
economia solidária vai muito além 
da geração de renda e traz propos-
tas de mudanças nas relações inter-
pessoais e com o meio ambiente. 
Reynaldo Norton Sorbille, diretor do 
Departamento de Apoio à Economia 
Solidária da Prefeitura Municipal, ex-
plica que a economia solidária é o 
conjunto de atividades econômicas 
– de produção, de distribuição, de 

consumo, de finanças e de crédito 
– organizadas e realizadas por tra-
balhadores de forma coletiva, demo-
crática e autogestionária, por meio 
de empreendimentos econômicos 
solidários como cooperativas, asso-
ciações e outros. 

Em 2001, eram apenas três em-
preendimentos solidários a atuar 
no município, reunindo cerca de 70 
trabalhadores. Atualmente, 23 em-
preendimentos, contando com mais 
de 600 trabalhadores, desenvolvem 
suas atividades de forma cooperati-

va e solidária, com um faturamento 
anual de mais de R$ 6 milhões. Para 
expor seus trabalhos e tornar o tema 
mais conhecido, a assessora do de-
partamento Rita de Cássia A. Fajardo 
organizou no começo do mês, na 
Praça Coronel Salles, a segunda edi-
ção da Feira de Economia Solidária, 
que contou com 47 expositores.

Ter um trabalho sustentável mu-
dou a vida de Natália Ricetti, que está 
há seis anos na Coopervida – Coo-
perativa de Coleta Seletiva, onde é 
diretora-financeira. Ela conta que re-
centemente houve um processo de 
unificação das três cooperativas exis-
tentes na cidade, com o objetivo de 
otimizar os equipamentos. Com isso, 
aumentou o número de catadores, co-
operados (50) e o material arrecadado, 
gerando um contrato com a prefeitu-
ra municipal e todos os benefícios 
de uma empresa comum aos seus 

coopEratiViSmo

“São Carlos gera cerca 
de 60 mil litros de óleo 
vegetal usado por mês, 

que são recolhidos 
pela cooperativa”

Lindamira da Silva faz 
parte do Assentamento 

Santa Helena de 
agricultura familiar, que 

conta com 14 famílias
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cooperados. “A cooperativa foi meu 
primeiro emprego aos 17 anos, e hoje 
tenho renda média de um salário mí-
nimo. Aprendi a trabalhar em equipe, 
preservar o meio ambiente e a con-
feccionar peças com o material de re-
ciclagem, e já temos um projeto com 
as escolas municipais para 2011, mas 
ainda não temos muitos detalhes.” 

GERAÇÃO DE RENDA – Entre os 
objetos que são possíveis de con-
feccionar com material de recicla-
gem, Natalia destaca bolsa, cortina, 
cofrinho e até puff de garrafa pet. 
São Carlos gera cerca de 60 mil litros 
de óleo vegetal usado por mês. Sa-
bendo disso, a Coopervida também 
recolhe o óleo usado, que é encami-
nhado a empresas que fabricam sa-
bão, detergente e biodiesel. 

Além de fornecer alimentos para 
asilos e creches da cidade, o Assen-
tamento Santa Helena há seis anos 
promove o sustento de 14 famílias, 
que têm três alqueires cada uma 
para plantar. Lindamira da Silva e 
Roberta Cristina da Silva fazem par-
te do assentamento e contam que 
cultivam bucha vegetal, legumes, 
verduras e grãos como milho, feijão 

e outros, além de derivados do leite, 
criação de galinhas, porcos e gado. 
“Quebramos o paradigma de que 
assentamentos não são produtivos. 
Além do nosso sustento, também 
garantimos renda com a venda dos 
produtos agrícolas diretamente no 
assentamento ou por meio de enco-
mendas”, completa Roberta.

Para algumas pessoas, o trabalho 
sustentável é a única fonte de renda. 
Para outras, é um hobby que se tor-
nou até terapia. É o caso da farma-
cêutica e fiscal da Vigilância Sanitária 
Sandra Regina Peixoto, que, junto 
com o marido Pedro Paulo Machado 
e mais seis artesãos, montou o ate-
liê coletivo Arte na Ativa. Ela conta 
que produz peças de 
artesanato há 42 anos, 
mas que o “vício”, como 
ela mesma diz, é uma 
forma de complemento 
de renda, uma vez que o 
ateliê produz acessórios, 
bijuterias, objetos de 

decoração reutilizando e reciclando 
resíduos urbanos e rurais, além de 
recuperar materiais gráficos e sono-
ros como LPs, CDs, revistas em qua-
drinhos e livros, e o atendimento ao 
público é com hora marcada. 

“Batalhamos para produzir sem 
agredir o meio ambiente, melhoran-
do nossa qualidade de vida, pois a 
arte é uma válvula de escape, uma 
terapia. Só seria preciso haver um 
calendário de integração entre a 
economia solidária e os eventos pro-
gramados na cidade. Assim, mais 
pessoas conheceriam nosso trabalho 
e muitas outras se encorajariam a 
também ser uma pessoa preocupada 
com a sustentabilidade”, finaliza.  

Natália Ricetti, da Coopervida, está 
aprendendo a fazer artesanato com os 
materiais da coleta seletiva

Sandra Peixoto utiliza o 
artesanato como complemento 
da renda e também terapia

Consulte

Coopervida – 3368-1361
Assentamento Santa Helena – (16) 9705-8058
Arte na Ativa – (16) 3374-7586
Departmento de Economia Solidária - (16)  3371-9219
www.economiasolidariasaocarlos.blogspot.com
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SaÚdE

Na Porto Odontologia, o paciente que sofre de distúrbios do sono usa um aparelho que traz a 
mandíbula para a frente e abre um canal para a passagem do ar, garantindo uma boa noite de sono

Fotos João moura

O ronco é um problema social 
sério, que atinge cerca de 
30% da população, causan-

do inúmeros incômodos. É causado 
pela vibração dos tecidos da garganta 
(parede posterior da faringe, dorso da 
língua, palato mole e úvula), em fun-
ção da turbulência do ar à medida que 
as vias aéreas se estreitam. Já a apneia 
do sono é a obstrução das vias aéreas 
por alguns momentos durante a noi-
te, pela aproximação dos tecidos da 
garganta, fechando a passagem de ar 
e impedindo a respiração por alguns 
segundos, várias vezes por noite. 

Dra. Cecilia H. Soares Porto, da Por-
to Odontologia, explica que após o 
exame clínico, teleradiografia e polis-
sonografia (exame para determinar a 
gravidade da apneia), for diagnostica-
do, nos casos  leves e moderados, o uso 
dos aparelhos orais é indicado. “O apa-
relho, usado à noite, promove avanço 
da mandíbula, tracionando os tecidos 
da garganta, aumentando a passagem 
do ar, impedindo o colapso dos mes-
mos. Ele não causa nenhum problema 

na articulação e melhora consideravel-
mente o nível do sono”, completa.

O equipamento, semelhante aos 
aparelhos ortodônticos móveis, tem 
custo menor, possui um sistema na 
lateral composto de um arco e um 
tubo telescópico que permitem que 
o paciente tenha alguma liberdade 
de movimento com a boca, aumen-
tando o conforto e o relaxamento 
muscular, bem como permitindo 
que o aparelho possa ser regulado 
gradativamente de forma a se obter 
a melhor posição mandibular possí-
vel. A confecção e instalação do apa-
relho são executadas pelo dentista.

O aparelho funciona avançando a 
mandíbula e mantendo-a firmemente 
nessa posição. O avanço da mandíbu-
la faz com que os tecidos da garganta 
de “estiquem”, aumentando a aber-
tura para a passagem do ar. Também 
o avanço mandibular estimula um 
reflexo que faz a musculatura da farin-
ge e arredores ficar mais tensa, mais 
firme, evitando o ronco. Mantendo a 
mandíbula presa ao aparelho, ele não 
permite que ela “caia” durante o sono, 
abrindo a boca, pois esse movimento 

de abertura geralmente é seguido de 
um reflexo que faz a língua ir para trás, 
obstruindo a passagem do ar. 

Segundo resultados apresentados 
no Congresso da Sociedade Brasileira 
de Sono (2007), os pacientes tratados 
com o aparelho têm obtido uma redu-
ção média de 74% no índice de apneia 
em estudo com polissonografia, sendo 
que 54% dos pacientes tiveram redu-
ção total da apneia do sono e uma re-
dução no ronco de 80% em média. 

Dra. Cecília enfatiza, no entanto, a 
necessidade de evitar o fumo, álcool 
e sedativos, além de controlar o peso. 
“Além de prevenir problemas cardía-
cos graves causados pela apneia e di-
minuir os sinais de ronco, o paciente 
consegue ter uma qualidade no seu 
sono, garantindo benefícios para todo 
o organismo”, finaliza.  

Serviço

Porto Odontologia
Cap. Adão Pereira S. Cabral, 766
Telefone (16) 3371-7988
Atendimento de segunda a sexta das 
8h30 às 12h e das 14h às 18h

Ronco e apneia podem ser tratados com aparelho bucal
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uniVErSidadE

São Carlos participa da maior  
organização estudantil do mundo
Estudantes da cidade integram uma rede de intercâmbio que promove a liderança 
universitária em trabalhos remunerados ou voluntários

Por ana paula Santos 
Fotos mauricio motta

V inícius e Bruno fazem parte 
da equipe de 80 estudantes 
universitários de São Carlos 

que integram a Aiesec, uma rede 
mundial sem fins lucrativos, que en-
caminha jovens para intercâmbios e 
incentiva a formação de líderes.

Vinícius Rodrigues tem 22 anos, é 
estudante de Engenharia de Produ-
ção da UFSCar, faz parte do grupo há 
pouco mais de um ano e em agosto 
esteve na Rússia, onde participou de 
workshops de sustentabilidade. “Na 
faculdade participei de uma palestra 
de divulgação da Aiesec e como al-
guns amigos já faziam parte, eu deci-
di participar. A experiência do inter-
câmbio foi muito boa, tanto pessoal 
como profissionalmente.”

Bruno Galvani tem a mesma ida-

de e também cursa Engenharia de 
Produção, faz parte há mais de dois 
anos e é o atual presidente da rede 
em São Carlos. “Quando conheci a 
história da Aiesec me interessei, ela 
surgiu no fim da Segunda Guerra 
com a intenção de promover o re-
lacionamento entre os povos, me 

atraiu. Ainda espero pelo intercâm-
bio, nas próximas férias devo ir para 
o leste europeu”, conclui.

Em São Carlos a rede chegou há 
três anos e nesse período 38 estu-
dantes (inclusive de Araraquara) tive-
ram a oportunidade de intercambiar; 

em contrapartida, oito estrangeiros 
passaram por aqui. A alemã Jördis 
Morgenthaler, de 24 anos, é uma de-
las. Ela presta um trabalho voluntá-
rio na ONG Fênix e gostou tanto do 
Brasil que decidiu ficar no país. “Tran-
quei meu curso de sociologia inglesa 
e estou aqui há cinco meses, já estou 
até estudando português”, declara. 
Jördis é a segunda intercambista da 
rede que atua na Fênix – a ONG aten-
de 40 pessoas com um projeto de 
cursinho pré-vestibular.

BILL CLINTON – A Aiesec oferece 
oportunidades para que os jovens 
explorem e desenvolvam seu poten-
cial de liderança. Um exemplo de ex-
-integrante conhecido mundialmen-
te é do ex-presidente dos Estados 
Unidos, Bill Clinton, que fez parte da 
rede. O estudante de universidade 
pública ou privada interessado parti-

Bobak e a garotada 
do futebol na ONG 
Formiga Verde

“Para os parceiros, 
a presença dos 

estudantes reflete uma 
oportunidade de ampliar 

conhecimentos”
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cipa de um processo de seleção an-
tes de entrar para a equipe. Na orga-
nização é despertada a sensibilidade 
cultural dos participantes, e através 
de um plano de carreira, como em 
uma empresa, de acordo com suas 
competências, todos são inseridos 
em um sistema e esperam pela opor-
tunidade de intercambiar. É assim 
também que acontece com as em-
presas e organizações parceiras, que 
aguardam perfis de estudantes inte-
ressados em desenvolver determina-
das atividades. Para os parceiros, a 
presença dos estudantes reflete uma 
oportunidade de ampliar conheci-

mentos, além da prestação do servi-
ço propriamente dito.

Os coordenadores da ONG For-
miga Verde, que atende 400 pessoas 
(entre crianças, jovens e adultos) e 
desenvolve atividades de educação 
não formal na cidade, estão satisfei-
tos com a primeira experiência com 
a Aiesec. De acordo com Rodeney De 
Santi, em pouco tempo o americano 
Bobak já ajudou a ONG a pensar em 
novas possibilidades para a captação 
de recursos. “Ele se identificou com o 
grupo, estamos felizes porque ele vai 
ficar até dezembro, e temos certeza 
de que esse trabalho voluntário vai 

ser muito marcante para todos nós.”
Certeza que demonstra também 

o estudante de urbanismo de Nova 
York, Bobak Talebian, de 24 anos. “É 
meu primeiro intercâmbio e a expec-
tativa é muito positiva, não falo por-
tuguês, apenas arranho o espanhol, 
mas não estou tendo dificuldade 
para me comunicar”, afirma.

A tendência agora é o crescimen-
to. Para o fim de 2010 a Aiesec São 
Carlos aguarda a vinda de cinco es-
trangeiros que participaram de uma 
seleção e virão para a cidade desen-
volver atividades em duas empresas 
e quatro escolas.  

O que é AIESEC
É uma rede global, com 60 anos de existência, formada por 

jovens universitários e recém-graduados. Atualmente 107 países 
fazem parte da rede, num total de 1.700 universidades, públicas e pri-
vadas. Por ano a rede oferece mais de 5.500 oportunidades de estágio 
ou intercâmbio. Em todos os países as áreas de atuação dos universitá-
rios são: gestão, tecnologia, educação e desenvolvimento social. Hoje, 
mais de 4.000 organizações entre multinacionais, pequenas e médias 
empresas, governamentais e organizações sem fins lucrativos são par-
ceiras da AIESEC.

Estudantes que fazem parte 
da Aiesec durante uma 

confraternização em Itirapina

 V
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Vinícius e Bruno na sala de apoio 
do grupo que funciona na escola 
Yázigi, uma parceira da rede

A alemã Jördis, que depois 
da experiência em São 
Carlos quer ficar no Brasil
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odontologia

Empresa oferece diferentes especialidades na área de odontologia

Fotos mauricio motta

A tendimento odontológico de 
alto padrão, com conforto, 
qualidade e segurança, você 

encontra na Odontoclinic, uma em-
presa que oferece uma boa relação 
custo-benefício, propiciando, dessa 
forma, sua visita periódica ao dentista.

A empresa, fundada em 1997, 
possui unidades em todo o Brasil, 
que contam com uma infraestrutura 
moderna e completa. Desde novem-
bro de 2009, a Odontoclinic está com 
uma unidade em São Carlos, sob a 
direção do cirurgião-dentista Fábio 
Rezende Nogueira, em instalações 
amplas e com estacionamento.

O atendimento, com dia e hora 

marcados, é realizado por profissionais 
altamente qualificados em diferentes 
áreas da odontologia: ortodontia, clí-
nica geral, endodontia, periodontia, 
cirurgia oral menor, odontopediatria, 
prótese, implante e clareamento a 
laser. O diferencial é que todas as es-
pecialidades estão no mesmo local, 
garantindo comodidade aos clientes.

Os serviços qualificados da empresa 
não estão atrelados a nenhum sistema 
de convênios: na Odontoclinic, após 
uma cuidadosa avaliação, é disponibili-
zado ao paciente somente o tratamen-
to necessário ao seu caso, como restau-
rações, prótese, implante etc. 

QUALIDADE DE VIDA – A Odon-
toclinic também desenvolve intensi-

vo trabalho de conscientização em 
atividades de orientação sobre a 
importância de cuidados odontoló-
gicos. Prioriza, dessa forma, a quali-
dade de vida de seus pacientes, visto 
que a saúde bucal é um dos aspectos 
fundamentais ao bem-estar físico. 

Venha nos conhecer e descubra 
que o tratamento odontológico pode 
ser de qualidade e com respeito.  

Serviço

Odontoclinic
Rua Conde do Pinhal, 2.250
Jd. São Carlos
Telefones (16) 2106-2167 / 2106-2166
saocarlos@odontoclinic.com.br
www.odontoclinic.com.br
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Odontoclinic: tratamento 
odontológico em um só lugar

Dr. Fábio Rezende 
Nogueira, diretor da 

Odontoclinic
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 No topo da Mantiqueira
Por marcelo Botosso

C hegar ao ponto mais elevado 
da serra da Mantiqueira era 
uma vontade que há tempos 

acalentava, mas por uma série de im-
previstos – e também previstos – nun-
ca conseguia. Conhecida como pico 
da Pedra da Mina, com 2.798 metros 
de altitude, essa montanha é o pon-
to culminante da vasta Mantiqueira 
e encontra-se num fragmento deno-
minado serra Fina, popular entre os 
montanhistas pelo seu elevado grau 
de dificuldade de trilha e, por conse-
guinte, sua inacessibilidade.

Era início da primavera, período 
não muito favorável para a prática 
do montanhismo devido à ocorrên-
cia de chuvas, porém verificamos as 
previsões meteorológicas e nenhu-
ma indicava chuva, apesar de certa 
nebulosidade. Eu e meus amigos 
Robson e Felipe resolvemos confiar 
nas previsões e fomos. Nosso plano 
foi ascender ao cume pelo bairro ru-
ral Paiolinho, do município de Passa 
Quatro (MG). Por uma íngreme estra-
da de terra e belíssimo visual, chega-
mos de caminhonete até o ponto ini-
cial. A partir dali, pé na trilha – e haja 

pernas! Em média são 8 horas de tri-
lha, num ritmo regular com rápidas 
pausas para o necessário descanso. 

Levando equipamento e víveres 
para um pernoite, essa época do ano 
dispensa maiores preocupações com 
água, pois a frequência de chuvas 
reativa as nascentes intermitentes. 
Próximo ao cume há um vale com 
uma nascente d’água, que justifica o 
nome daquela montanha, Pedra da 
Mina. Essa é a nascente do rio Verde, 
extenso curso d’água que corta vá-
rios municípios mineiros desaguan-
do no rio Grande e seus imensos 
reservatórios de hidrelétricas, o “mar 
de Minas”.

Entre pernadas e pausas, o nosso 
olhar contemplava as paisagens da 
serra que mesclam força e fragilida-
de. A imponência daquelas monta-
nhas nos impressiona, bem como as 
longínquas clareiras abertas na vege-
tação nativa pelos eucaliptais e inú-
meras plantações de batatas, intensa 
cultura agrícola daquela região.

No final da tarde, exaustos, che-
gamos ao cume. A partir de então so-
mos apenas figurantes diante do pôr 
e nascer do verdadeiro astro daquela 
viagem: o sol.  

Dica 
do autor

“A ascensão à Pedra da Mina 
não é uma atividade para prin-
cipiante, devendo haver no gru-
po pelo menos alguém que a 
conheça, preferencialmente um 
guia local. Verifique antes de 
tudo a previsão do tempo, pois 
ser surpreendido por uma tem-
pestade a quase 3 mil metros de 
altitude é algo pra lá de sinistro.”

dr. aVEntura
marcelo_botosso@yahoo.com.br

O despertar 
do astro rei
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odontologia

Com 12 anos no mercado, oferece convênio empresarial e particular em consultórios 
particulares com os melhores dentistas credenciados e atendimento de emergência 24h

Fotos mauricio motta

O bem-estar dos dentes e o 
sorriso da sua família de-
vem ser prioridade. E você 

não precisa pagar caro por isso. Os 
melhores planos do mercado estão 
na Sorriso Convênio Odontológico e 
eles cabem no seu bolso.

Os sócios-proprietários Eliete 
Miguel Almeida e Dr. Antonio de Al-
meida Silva Neto explicam que a em-
presa está no mercado há 12 anos e 
oferece convênio empresarial e par-
ticular em consultórios particulares 
com os melhores dentistas creden-
ciados e atendimento de emergên-
cia 24h. Por ser uma empresa com 
histórico familiar conhecido na cida-
de de São Carlos, a Sorriso prioriza a 
seriedade tanto de seus proprietá-
rios e colaboradores quanto de seus 
dentistas credenciados.

Dr. Almeida Neto ressalta que a 

Sorriso veio da região de Ribeirão 
Preto e foi comprada por eles, man-
tendo a marca. Atende hoje em-
presas de vários segmentos desde 
indústria de produção até empresas 
de prestação de serviços. “Nossa in-
tenção ao montar o convênio foi 
oferecer tratamento diferenciado, 
qualidade no atendimento e no ser-
viço a um custo que o cliente possa 
pagar, com profissionais de alto nível 
e ainda com garantia de dois anos no 
tratamento”, completa. 

Com experiência de mais de 25 
anos no ramo, Dr. Almeida Neto res-
salta que faz uma seleção prévia no 
currículo do profissional que vai ser 
credenciado, pois quer garantir um 
corpo clínico capacitado que ofereça 
qualidade ao cliente. Constantemen-
te os dentistas passam por recicla-
gem e atualizações, além de especia-
lizações em cidades como Ribeirão 
Preto, Araraquara e São Paulo.  “Nos-

sa meta para os próximos dois anos é 
expandir a Sorriso”, completa Eliete. 

A responsabilidade social tam-
bém faz parte da Sorriso. Cada pa-
ciente associado colabora com 1 kg 
de alimento não perecível que é do-
ado à Acorde (Associação de Capaci-
tação, Orientação e Desenvolvimen-
to do Excepcional) e ganha 30 dias a 
menos de carência em seu plano.  “Se 
cada um fizer a sua parte, consegui-
remos fazer um futuro melhor para 
nossos filhos”, finaliza o dentista.

Aproveitando a oportunidade, a 
Sorriso Convênio Odontológico para-
beniza todos os profissionais odontó-
logos pela passagem de seu dia.  

Os sócios-proprietários Eliete e Dr. Almeida 
Neto garantem qualidade no tratamento e 
no atendimento a seus clientes
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Serviço

Sorriso Convênio Odontológico
Rua Aquidaban, 1. 269
Telefone (16) 3413-5136
www.conveniosorriso.com.br

Melhor oportunidade de 
convênio odontológico está na Sorriso
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Estilo, tecnologia e conforto
Malibu mostra a tradição que a Chevrolet tem no segmento dos sedãs

P roduzido nos Estados Unidos, 
o Malibu chega ao Brasil, tra-
zendo na bagagem os mesmos 

valores que fizeram dele um sucesso 
de vendas no mercado americano: 
design atraente, ex-
celente espaço inter-
no, equipamentos 
exclusivos para o 
segmento e muita 
tecnologia.

“Identificamos 
que no portifólio da 
Chevrolet, hoje, há espaço entre o 
Vectra sedã e o Omega. O Chevrolet 
Malibu chega para ocupar esse nicho”, 
diz Jaime Ardila, presidente da Gene-
ral Motors do Brasil e do Mercosul.

Na versão top de linha, o Malibu 
tem preço de tabela a partir de R$ 
89.900,00 e será comercializado na 

versão LTZ, equipada com o motor 
2.4 litros, conjunto com o câmbio au-
tomático/sequencial de seis marchas, 
com comandos no volante, o que 
permite trocas de marchas sem tirar 

as mãos da direção, 
combinação inédita 
e exclusiva no seg-
mento. O modelo 
percorre 14,5 km 
com um litro de ga-
solina nas estradas e 
faz em média 9,4 km 

em vias urbanas. 
Com estilo marcante, o destaque 

no design já começa pelas rodas de 
alumínio e as maçanetas cromadas. 
Depois, internamente o acabamento 
em couro e os bancos elétricos ofere-
cem todo o conforto.

O bom espaço interno sempre 
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O Malibu já vem 
completo: ar-

condicionado, porta-
malas com controle, entre 

outros itens de série



O acabamento é bem cuidado, os bancos de 
couro têm duas cores e há leds para iluminar 
o console e as maçanetas das portas

foi uma característica marcante dos 
sedãs da Chevrolet, e com o Malibu, 
não poderia ser diferente. O modelo, 
que atualmente está em sua sétima 
geração nos Estados Unidos, ofere-
ce o maior entre-eixos da categoria, 
com 2,85 metros, privilegiando tanto 
quem anda na frente quanto os pas-
sageiros do banco de trás.

O Malibu já vem completo: ar-

-condicionado, volante em couro, 
porta-malas com controle, brake li-
ght, piloto automático, sensores de 
pressão dos pneus, seis airbags, ABS e 
controle de estabilidade, entre outros 
itens de série.

Em São Carlos o Malibu pode ser 
encontrado na Javep, concessionária 
Chevrolet que está de casa nova: aveni-
da Comendador Alfredo Maffei, 200.  

Malibu LTZ gasolina

Motorização

Número de cilindros 4 em linha
Válvulas total DOHC, 4 vávulas por cilindro, VVT
Taxa de compressão 10,4:1
Injeção eletrônica de combustível S.F.I.
Potência Máxima Líquida (ABNT NBR 5484/ISO 1585) 171 cv @ 6.400 rpm
Torque Máximo Líquido (ABNT NBR 5484/ISSO 1585) 22,12 mkgf @ 4.500 rpm

Computador de bordo com mais de 30 
funções possibilita melhor monitoramento 
do que ocorre com o veículo
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Trisul lança oficialmente o  
“Vila Verde Sabará” 

A Trisul atingiu um expressivo 
resultado com o lançamento oficial 
do “Vila Verde Sabará”. O evento teve 
a presença de Adriana Colin, garota 
propaganda do projeto. Em apenas 
três dias, 70 unidades foram comer-
cializadas e mais de 500 pessoas pas-
saram pelo estande de vendas, à Rua 
Dr. Marino da Costa Terra, 900, onde 
será construído o empreendimento.

O projeto terá 456 apartamentos 
e 167 casas. “Tivemos um bom início 
de vendas e uma grande aceitação 
do produto, por isso acreditamos 
que a comercialização avançará rápi-
do até o final do ano”, afirma Sergio 
Marao, gerente comercial da Trisul.

O “Vila Verde Sabará” terá seis tor-
res de 12 pavimentos, com um total 
de 76 unidades em cada edifício. São 
dois tipos de apartamentos: um, com 
três dormitórios sendo uma suíte, e 
outro, com dois dormitórios. Cada 
torre conta com dois elevadores e os 
apartamentos dispõem de uma ou 
duas vagas para carros.

Nas áreas comuns, haverá um 
bosque privativo com mais de 7 mil 
m² de área. Além disso, haverá mais 
de 40 itens de lazer, entre eles, salão 
de festas infantil, brinquedoteca, ate-
liê, lan house, salão de jogos, fitness, 
piscina adulto, piscina infantil, biribol, 
churrasqueiras e quadra gramada.

Bazar de Artesanato 
de Natal

Tudo pronto para o Bazar de Arte-
sanato da Rede Feminina São-carlense 
de Combate ao Câncer. A abertura vai 
ser no dia 10 de novembro às 15h, e 
a previsão é que as vendas prossigam 
até o dia 25 de novembro. Este ano o 
bazar acontece na rua dr. Carlos Bote-
lho, 1.935, esquina com a Episcopal. 

Durante o ano inteiro, as volun-
tárias da Rede confeccionam traba-
lhos, na maioria com temas natalinos 
bordados à mão, utilizando técnicas 
como crochê, ponto-cruz e outras. 
Toda arrecadação vai ser revertida 
para a Rede, que há 57 anos atende 
doentes carentes portadores do cân-
cer da cidade e da região.
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Ao vivo e em cores
Edvaldo Santana traz para São Carlos show especial, baseado no repertório de seu mais 
recente trabalho

E dvaldo Santana é um dos poucos artistas singu-
lares da música popular brasileira. Filho de nor-
destinos, nascido em São Paulo, ele transpassa a 

pluralidade de sua origem em suas canções. E toda essa 
mistura poderá ser conferida na sexta (29), quando o 
cantor se apresenta em São Carlos, no Sesc, a partir das 
20h. A entrada é gratuita.

O músico foi um dos fundadores do Movimento Po-
pular de Arte (MPA), primeiro agrupamento de artistas 
da periferia, que comandou atividades de lazer e cul-
tura e ocupação de espaços culturais. Sua verve musi-
cal se materializou no grupo Matéria Prima. O primeiro 

trabalho solo foi lançado em 1993 e levou o nome de 
Lobo Solitário. Desse disco, destaca-se a música Me-

trô Linha 743, de Raul Seixas.
Dois anos depois, o artista lançou Tá Assusta-

do? Além desses discos, ele lançou Edvaldo San-
tana (2000), Amor de Periferia (2004), Reserva 

de Alegria (2006) e, mais recentemente, seu 
primeiro disco ao vivo. Adepto de outras 

formas artísticas, principalmente a poesia, ele faz da sua 
música uma simbiose original entre o legado deixado 
pelos seus ancestrais de negros e índios e as manifesta-
ções culturais universais espalhadas. 

A periferia é uma constante na obra de Edvaldo, nas-
cido e criado em uma, mais precisamente São Miguel 
Paulista. Integrante, na década de 1980, de uma turma 
que era composta, dentre outros, por Arrigo Barnabé, 
Itamar Assumpção, Tetê Espíndola, Eliete Negreiros, 
Carlos Careqa, José Miguel Wisnick, Suzana Salles, Luis 
Tatit, Grupo Rumo, Edvaldo Santana segue sua missão: 
fazer da canção a palavra de protesto (ou de alegria) 
para o dia de amanhã.  

Serviço

O quê: Edvaldo Santana

Quando: dia 29 (sexta), às 20h

Onde: Sesc São Carlos

Quanto: grátis
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TEATRO MUNICIPAL
JS Trio Brasil Instrumental
Dia 27, quarta, às 29h. Grátis

TEATRO DE ARENA
Fabulous Bandits & The 
Dead Rocks Bus Tour 2010
Dia 24, domingo, às 17h30. 
Grátis

Cultura Reggae
Dia 30, sábado, às 16h. Grátis

SESC
Brasilites
Dia 23, sábado, às 16h. Grátis

Letras e Sons - Jovem 
Guarda
Dia 26, terça, às 20h. Grátis

Cacique e Pajé
Dia 24, domingo, às 10h30. Grátis

Peixoto & Maxado
Dia 24, domingo, às 15h30. Grátis

Trio Tamoyo 
Dia 31, domingo, às 15h30. Grátis

SHOPPING IGUATEMI
Happy hour
Augusto
Dia 29, sexta, às 18h. GrátisM
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CENTRO CULTURAL DA USP
Sobre café e cigarros
Dia 25, segunda, às 19h. Grátis
Série de 11 curtas-metragens sobre 
diversos personagens que, bebendo 
café e fumando cigarros, discutem os 
mais variados temas.

CDCC
Entre os muros da escola
Dia 23, sábado, às 20h. Grátis
A experiência de um professor em 
uma escola de ensino médio na 
periferia parisiense, lugar de mistura 
étnica e social. 
Classificação: 12 anos.

SESC
Coco Chanel & Igor Stravinsky
Dia 24, domingo, e dia 30, sábado, às 18h
Chanel conhece Stravinsky, que 
mostra pela primeira vez A Sagração da 
Primavera. Sete anos mais tarde, eles se 
reencontram em situações opostas. 
Classificação: 14 anos.

SESC
A inglesa romântica 
Dia 31, domingo às 18h
Quando o casamento de Elizabeth e 
Lewis vai para uma convivência sem 
atrativos, ela decide deixar sua vida 
confortável e viaja para fora do país. 
Classificação: 14 anos.

SESC
Tulpan
Dia 23, sábado, às 18h
Depois de prestar serviço militar 
na Marinha, o jovem Asa volta ao 
Cazaquistão mas precisa se casar. E a 
única candidata possível é Tulpan. 
Classificação: 10 anos.
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TEATRO MUNICIPAL
A menina que morava no arco-íris 
Dia 22, sexta, às 19h, e dia 24, domingo, às 19h30
Uma menina constrói a casa ideal, feita de nuvens, para que possa 
se deslocar para todos os lugares. Com o Grupo Almazem Teatro de 
Bonecos, de Curitiba (PR).
R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia-entrada)
Era uma casa muito engraçada 
Dia 23, sábado, às 19h
Palhaços vão para o Rio de Janeiro e descobrem  vários tesouros 
literários, musicais e pessoais da vida e obra de Vinicius de Moraes. Com 
a Cia. Tokpotok, de São Carlos.
R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia-entrada)

TEATRO DE ARENA
Os bichos 
Dia 23, sábado, às 16h30. Grátis
Espetáculo de formas animadas, realizado com marionetes e bonecos 
de luva e que tem como foco a música. Com o Grupo Almazem Teatro de 
Bonecos, de Curitiba (PR).

SHOPPING IGUATEMI
Teatro aos domingos
Era uma casa muito engraçada
Domingo, dia 31, às 15h e 17h. Grátis

SESC
Cenas da vida 
Dia 28, quinta, às 20h
Com o Grupo de Teatro para Atores Especiais, o espetáculo é uma 
parceria com a XVI Semana de Estudos de Terapia Ocupacional da 
UFSCar.
R$ 1,50 (usuários), R$ 3 (estudantes e aposentados) e R$ 6 (não 
matriculado).
Tem gato na tuba
Dia 30, sábado, às 16h
Criado a partir de três histórias da coleção Disquinho: O Casamento da 
Baratinha, Chapeuzinho Vermelho e Festa no Céu. Com a Cia. Megamini 
(São Paulo).
R$ 1 (usuários), R$ 2 (estudantes e aposentados) e R$ 4 (não 
matriculado).

PRAÇA XV DE NOVEMBRO
Circo Tokpotok 
Dia 24, domingo, às 15h. Grátis 
Antes de fechar definitivamente as portas do seu 
circo, o dono coloca um anúncio no jornal procurando 
novos artistas.  Com a Cia. Tokpotok, de São Carlos.
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A hora do pesadelo

Quando foi lançado, pela primeira vez, 
em 1984, A hora do pesadelo conseguiu 
vários feitos: tornou-se um clássico, que 
consolidou o nome de Was Craven no 
gênero, e transformou Robert Englund, um 
eterno desconhecido, em uma referência 
para os filmes de terror. 26 anos depois, a 
película ganha um remake e transforma o 
aterrorizador de sonhos, Freddy Krueger, 
em um personagem mais aceitável para 
o público atual. O filme marca a estreia 
de Samuel Bayer, um cultuado diretor 
de clipes musicais, e a troca de Englund 
por Jackie Earle Haley. Junto com Jason  
Voorhes, estrela principal da série Sexta-
feira 13, Freddy Krueger é um ícone do 
cinema de terror, ou trash, como também é 
chamado, que ataca suas vítimas enquanto 
elas estão dormindo. 

1001 livros para ler antes de morrer
De Peter Boxall
Qual será o próximo livro que você vai 
ler? Talvez seja 1001 livros para ler antes de 
morrer, que reúne resumos das melhores 
obras de todos os tempos. A edição vai de 
clássicos, como Dom Quixote, de Miguel 
de Cervantes, a Os Lusíadas, de Luís Vaz 
de Camões, passa por clássicos eternos, 
como A Odisseia e As Mil e Uma Noites, a 
autores contemporâneos, como Mia Couto 
e William Burroughs. No Brasil, autores 
consagrados, como Aluísio de Azevedo, 
Lygia Fagundes Telles e Lima Barreto foram 
acrescentados ao livro. Os responsáveis 
pelas escolhas dos 1001 livros foram 
escritores, críticos literários e jornalistas 
internacionais especializados na área. Mais 
que uma referência, o livro é um passeio 
pela história da literatura.

Acústico MTV II
Lulu Santos
Um dos maiores hitmakers do mercado 
brasileiro, Lulu Santos volta à cena com 
mais uma sequência desplugada de seus 
(não poucos) sucessos. O Acústico MTV 
II sai após dez anos da primeira versão, 
também gravado pela MTV, a emissora 
de televisão especializada em música. 
Além dos clássicos, que são cantados em 
verso e prosa por várias pessoas, o novo 
trabalho traz músicas pouco conhecidas, 
consideradas como lado B. Um exemplo 
é Dinossauro do rock. As gravações 
acontecerem em junho, no Polo Cine 
Vídeo, no Rio de Janeiro. O disco também 
tem no repertório uma música inédita: 
E tudo mais. Acústico ou plugado, Lulu 
Santos é certeza de sucesso em qualquer 
ambiente.
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O mundo mágico das clowns
Estabelecida em São Carlos, a Cia. Tokpotok se especializa em fazer espetáculos voltados para 
crianças, trazendo um mundo de sonhos aos olhos delas

Por michel lacombe

R espeitável público: as palha-
ças chegaram. Ou seriam as 
atrizes? De qualquer modo, a 

certeza é de que a diversão está ga-
rantida, principalmente às crianças, 
seu público-alvo. As responsáveis são 
Janaína Galdi e Giovana Sgarbi, da 
Companhia Tokpotok. O grupo, que 
existe desde 2005, apresenta no sá-
bado (23) e no domingo (24) os espe-
táculos Era uma casa muito engraçada 
e Circo Tokpotok, no Teatro Municipal 
e na Praça da XV, respectivamente.

O trabalho começou em 2005 em 
Londrina (PR), onde Janaína e Giova-
na estudavam e se formaram, um ano 
antes, no curso de Artes Cênicas na 
Universidade Estadual de Londrina 
(UEL). O nome vem de uma música cir-
cense e foi escolhido pela sonoridade 
e por lembrar infância. “Todos os anos 

vínhamos a São Carlos e decidimos 
abrir a companhia aqui pela deman-
da que percebíamos na cidade, por 
trabalhos profissionais para o público 
infantil”, explica Giovana. Além da boa 
recepção do público e demanda pelo 
trabalho sério desenvolvido por elas, 
outro fator ajudou na decisão: ambas 
terem passado a infância no interior 
de São Paulo. Janaína nasceu em Por-
tugal, mas foi criada em São Carlos, e 
Giovana é de Avaré.

Em Londrina, a dupla se aprofun-
dou no trabalho de clown, que origi-
nou na criação de suas personagens: 
Xurumela, de Giovana, e Pipinela, 
de Janaína. “Trabalhamos sempre 
com crianças e tínhamos o sonho de 
montar uma empresa destinada a 
esse público”, conta a primeira.

ESPETÁCULOS – No dia 31, a Cia. 
Tokpotok realiza o último espetácu-

lo do projeto “Teatro aos Domingos”, 
no Shopping Iguatemi. “Ficamos cin-
co meses nos apresentando todos os 
domingos lá”, lembra Giovana. Antes 
disso, nos dias 23 e 24, elas realizam 
o Palco Aberto Teatro para Crianças, 
parceria da companhia com a Coor-
denadoria de Artes e Cultura da Pre-
feitura de São Carlos.

O primeiro será no sábado (23), 
às 19h, no Teatro Municipal. Com 
o nome de Era uma casa muito en-
graçada, ele conta a história de três 
palhaços que vão para o Rio de Ja-
neiro e descobrem tesouros literá-
rios, musicais e pessoais de Vinicius 
de Moraes. Já no domingo (24), às 
15h, a Praça da XV é palco do espe-
táculo Circo Tokpotok. A peça conta 
a história de um dono de circo que 
procura artistas e encontra Pipinela 
e Xurumela, que mudam os rumos 
do lugar.  
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Senador Carlos José Botelho,  
um grande brasileiro
A trajetória de trabalho do filho do Conde do Pinhal é tema de um livro a ser lançado em São 
Carlos, onde há um museu com relíquias do visionário, que nasceu no século 19, viveu no 20 e 
enxergou São Paulo no século 21

Por ana paula Santos 
Fotos João moura

O livro, escrito pelo bisneto do 
Senador Carlos José Bote-
lho, ainda não tem data para 

ser lançado, mas já chama atenção, 

principalmente dos são-carlenses. A 
publicação pode ser considerada um 
presente para a cidade, que no dia 4 
de novembro comemora 153 anos, 
pois aborda a vida profissional do fi-
lho do Conde do Pinhal.

O autor é Antônio Carlos Arruda 

Botelho de Souza Aranha, dono da 
Fazenda Santa Francisca do Lobo 
“Solar de Botelha”. A fazenda, que 
fez parte da sesmaria do Pinhal, a 
primeira de São Carlos, hoje com 200 
alqueires, mantém a história preser-
vada e se autossustenta com o arren-
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damento de cana e eucalipto.
“A represa do Lobo fazia parte da 

sesmaria, por isso esse nome. A fa-
zenda está conosco há oito gerações 
em linha direta, desde 1786, com 
meu bisavô, meu avô, minha mãe e 
agora, depois da divisão da herança 
da família, ficou comigo”, conta Antô-
nio Carlos.

A fazenda como um todo é par-
te da biografia da cidade, mas o 
que pouca gente sabe é que abriga 

também um museu, um espaço de-
dicado à história. Apesar de ser uma 
propriedade particular, a família não 
descarta a possibilidade de abrir 
para visitação pública. “Já estivemos 
cadastrados no estado, mas, com 
tanta burocracia, achamos melhor 
deixar fechado. Se houver apoio es-
tamos abertos para negociar, pois sa-
bemos que o conteúdo é de grande 
importância para a cidade.”

O destaque da fazenda começa 

Também um médico
O Senador Carlos José Botelho nasceu em Piracica-

ba em 1855, concluiu o curso de Medicina na França e 
fundou no Brás em São Paulo o primeiro hospital clínico e 

cirúrgico (particular), conhecido como “Casa de Saúde do Dr. 
Botelho”.

Foi o primeiro diretor-clínico da Santa Casa de São Paulo, um dos 
fundadores da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, verea-

dor municipal e senador estadual, cofundador da Policlínica de São 
Paulo, sócio fundador do Instituto Histórico e Geográfico de São 

Paulo.
Faleceu em 1947, aos 93 anos de idade, em sua fazenda, 

Santa Francisca do Lobo, em São Carlos.

Botelho assinou um contrato para a vinda do navio Kasato 
Maru, que trouxe os primeiros japoneses

Antônio Carlos Arruda 
Botelho de Souza Aranha abre 
pela primeira vez as portas do 

museu para a imprensa
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em 1900, quando foi considerada 
modelo, pelos equipamentos e téc-
nicas de cultura. Foi durante muito 
tempo grande produtora de leite, 
depois a maior criadora de cavalos 
de trote do estado de São Paulo.

FEITOS DO SENADOR – Visio-
nário, esse é um dos adjetivos que 
podem ser empregados para definir 
Carlos José Botelho, mais conhecido 
como Senador Botelho. A importân-
cia e força política que ele exerceu 
em nível nacional e até internacional 
são retratadas no livro.

O talento e disposição para escre-
ver, Antônio Carlos pode ter herdado 
da mãe, Maria Amélia Botelho Souza 
Aranha, de 93 anos. A artista plástica 
que vive na capital já escreveu e ilus-
trou livros.

“Meu livro é sobre a vida profis-
sional do Senador Carlos Botelho, 
meu bisavô. Ele nasceu no século 19, 
viveu no século 20 e enxergou São 
Paulo no século 21. O que eu faço é 
contar a trajetória de trabalho dele”.

Um destaque na vida do Sena-
dor foi a participação na vinda dos 
imigrantes japoneses ao Brasil. Com 
a crise do café em 1900, havia su-
perprodução e preço muito baixo, e 
nessa época a Itália evitou mandar 
italianos para São Paulo; então Bo-
telho visualizou a possibilidade de 
trazer os japoneses e assinou um 
contrato para a vinda do navio Ka-

sato Maru, que trouxe os primeiros 
orientais para o Brasil. Foi em 2009, 
durante as comemorações do cen-
tenário da imigração japonesa, que 
Antônio Carlos, representando a fa-
mília, recebeu as homenagens pela 
participação do Senador e resolveu 
escrever o livro.

Em 1905 ele organizou a primei-
ra exposição agrícola em São Pau-
lo, uma feira dinâmica que abrigou 
instalações para exposições. Foi de 
responsabilidade dele a criação do 
primeiro Jardim Zoológico de São 
Paulo, o Jardim da Aclimação, e o lo-
cal onde funcionou a primeira venda 
de leite engarrafado do estado.

Nesse mesmo período São Pau-
lo não produzia arroz, mas era o 
maior consumidor. Foi quando ele 
conheceu nos Estados Unidos a pro-
dução de arroz irrigado e criou em 
Pindamonhangaba um campo de 
demonstração. Ainda nessa área de 
atuação, Botelho introduziu no esta-
do os três primeiros silos, sendo um 
nessa fazenda de São Carlos, que foi 
grande produtora de leite B. Da rai-
nha da Holanda recebeu um título 
pelo incentivo para a importação do 
gado holandês para São Paulo.

Incentivou também a cultura do 
algodão e participou da construção 
da Escola Agrícola de Piracicaba. 
Defendeu a criação da raça de gado 
zebu e incentivou a criação de cava-
los. Político, desbravador das regiões 

da Noroeste, da Alta Paulista e da 
Alta Sorocabana, responsável pela 
construção de inúmeras escolas e 
parques, fundador de núcleos agríco-
las, destacou-se e ganhou reconhe-
cimento pelo progresso da agrope-
cuária nacional. Foi, sem dúvida, um 
homem à frente de seu tempo!  

Dentro do museu, peças 
agrícolas, na maioria 

importadas: esparramadoras de 
adubo; ceifadeira e arado, tudo 

com tração animal

3º silo de forragem do estado, usado 
para armazenar a produção de grãos e 
alimentar o gado (Mooca, Aclimação e 

depois São Carlos).

O que antes eram 
tanques para lavar o 
café, aproveitando 
água das nascentes 
encontradas na 
propriedade, hoje 
embelezam os jardins 
da fazenda
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D epois de se consolidar como 
cantor e compositor, o ma-
ranhense José Ribamar Co-

elho Santos, ou Zeca Baleiro, como é 

conhecido por todos, resolve investir 
em um novo desafio: a literatura. E é 
com esse trabalho que ele vem a São 
Carlos. Na terça-feira (26), o artista es-

tará no Espaço 7 para lançar Bala na 
agulha, livro que reúne posts esco-
lhidos  publicados em seu blog, lan-
çado em 2005. A entrada é gratuita, 
mediante retirada antecipada de con-
vites no Projeto Contribuinte da Cul-
tura, na rua Sete de Setembro, 1.441. 
Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone (16) 3501-4703.

Seu disco mais recente é Ao vivo 
mesmo, baseado no seu trabalho an-
terior, O coração do homem-bomba, 
disco duplo que alcançou sucesso de 
crítica e público. Em Ao vivo mesmo, 
gravado em Belo Horizonte e São 
Paulo, o cantor traz, além de canções 
consagradas de seu repertório, Uma 
loura, de Hervé Cordovil, e Coco do 
trava-língua, dos emboladores Ca-
chimbinho e Geraldo Mousinho. O 
disco não tem nenhuma alteração 
feita após sua gravação, o que já in-
dica o nome.

Além desses discos, Zeca tam-
bém participou de dez coletâneas, 
69 CDs de outros cantores e cinco 
cantores. Como produtor, ele traba-
lhou nos discos de Antonio Vieira, 
Ceumar, dois discos de Décio Rocha, 
Nilson Chaves, Patrícia Ahmaral, Rita 
Ribeiro e Vange Milliet.

BALA NA AGULHA – Com o sub-
título sugestivo de “reflexões de bo-
teco, pastéis de memória e outras 
frituras”, Bala na agulha traz a coletâ-
nea de textos já publicados em seu 
blog, surgido em 2005. A obra, como 
um todo, é uma crítica ao cotidiano 
e à vida moderna. Entretanto, há es-
paço para discussões de temas re-
lacionados ao artista, como música, 
literatura, cinema, comportamento, 
religião e gastronomia. Além disso, 
o livro traz dois capítulos de poeme-
tos, aforismos e provocações, bestiá-
rio pós-moderno e curtas, grossas e 
algumas infames.  

cultura

A bala na agulha de 
Zeca Baleiro

Cantor e compositor vem a São Carlos lançar livro que reúne 
posts escolhidos de seu blog, que é publicado desde 2005
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O videogame, sensação do momento, está disponível há duas semanas e, além de interativo, 
possui jogos que agradam ambos os sexos e atraem até mesmo os pais

Fotos mauricio motta

I naugurado há cerca de dois anos, 
o Buffet Gato e Sapato oferece a 
melhor estrutura da cidade com 

salão que tem capacidade para 150 
pessoas, além de área baby, casinha, 
camarim, samba, parede de escala-
da, carrossel, cama elástica, piscina 
de bolinhas, tobogã, Nintendo Wii, 
Xbox 360. Além disso, estão incluí-
dos no pacote os convites digitais, 
fantasias para a criançada, fraldário e 
estacionamento próprio. 

Os proprietários Fábio e Ana Ma-
ria Girotto têm a preocupação de le-
var o melhor serviço e atendimento 
aos seus clientes. Contam com uma 
equipe de seguranças, recepcionis-
tas, 8 monitores e 4 garçons, treina-
da para transformar sua festa num 
momento único. O buffet surgiu para 
facilitar a vida dos pais, que não têm 
que se preocupar com decoração, 
aluguel de salão e brinquedos, nem 

com alimentação. “Além de prático, 
o buffet evita as dores de cabeça e a 
canseira que a organização de uma 
festa traz. E em muitas situações, 
acaba saindo mais caro organizar 
sozinho do que fechar um pacote 
completo que caiba no seu bolso”, 
enumera Ana Maria.

O Gato e Sapato faz orçamen-
to sem compromisso, mas, como a 
procura tem sido grande, é aconse-
lhável agendar uma visita para co-
nhecer o local com, no mínimo, três 
meses de antecedência.

Pensando sempre no bem-estar 
e no entretenimento da criançada, 
Fábio trouxe dos Estados Unidos o 
lançamento mundial: Play Station 3 
Movie, a sensação dos videogames. 
O brinquedo, disponível no buffet há 
apenas duas semanas, possui uma 
câmera com sensor de movimento 
muito mais evoluído que o Wii. “O 
microfone, que tem todos os coman-
dos, funciona como joy stick e a ima-

gem da criança é projetada na tela, 
participando do jogo. Esse aparelho 
é muito mais interativo e possui mais 
de 15 jogos que distraem não só me-
ninos e meninas como também seus 
pais”, completa. 

Além do atendimento diferencia-
do, o buffet também oferece doces de 
fabricação própria e salgados feitos 
com produtos selecionados, fritos ou 
assados na hora, garantindo o suces-
so da festa. “Os pais também acabam 
entrando na festa. Todos os nossos 
brinquedos comportam os adultos, 
que acabam se rendendo e voltando 
a ser criança. É isso que nós oferece-
mos: festa para todos os gostos, bol-
sos e que agrada toda a família.   

Serviço

Buffet Gato e Sapato
Av. Bruno Ruggiero Filho, 676
Telefone (16) 3374-5967 
Funcionamento: Segunda a sexta 
das 9h às 19h; sábado  das 9h às 13h

Gato e Sapato é único buffet a 
oferecer PlayStation 3 Movie
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Pizzaria Bella Capri
Completando seu primeiro aniversário no próximo dia 27 em São Carlos, 
a Pizzaria Bella Capri está fazendo sucesso na cidade e atraindo cada 
vez mais clientes. O proprietário Mauro Albert (foto) e sua noiva Leila 
Cássia, que são de São José do Rio Preto, onde a rede já existe há 12 
anos, escolheram São Carlos para trazer a franquia pelo seu potencial. 
“Investimos porque acreditamos no crescimento da cidade, que está se 
fortalecendo no ramo hoteleiro e gastronômico”, completa.
A Bella Capri oferece três ambientes diferentes, sendo um deles climatizado 
e ainda um espaço infantil com brinquedos e monitores que tem sido 
alvo de elogios por parte dos clientes. São oferecidos 47 tipos de pizzas 
assadas em forno à lenha, preparadas com ingredientes selecionados e 
de qualidade, além de várias sobremesas. No mês de aniversário haverá 
renovação na carta de vinhos e no cardápio de sobremesas.
A decoração da casa, que também oferece a opção de delivery, é um 
capítulo à parte, pois faz referência às casas italianas e tem agradado 

em cheio ao gosto são-carlense, assim como o atendimento 
personalizado, um diferencial da casa. “Temos um horário 

especial, pois funcionamos diariamente das 18h às 24h, 
incluindo segundas e feriados”, finaliza.

Serviço

Pizzaria Bella Capri
Funciona todos os dias, das 18h às 24h
Rua São Sebastião, 2.553
Telefone (16) 3364-6699 
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Sorvetes Capricho 
São mais de 20 deliciosos sabores feitos 
100% de leite e com 0% de gordura. Na 

compra de 10 reais em produtos, diga 
“Te vi no Gourmet” e concorra dia 19/12 
a uma cesta de produtos Capricho para 

deixar seu Natal ainda mais gostoso. Preço 
e qualidade juntos, só aqui! Aberto de 

segunda a sexta das 10h às 19h; sábado, 
domingo e feriado das 12h às 19h.

Rua Jesuíno de Arruda, 2611

Telefone (16) 3364-5675 (Delivery)

Espaço do Chef
Descontraído como uma casa 
de amigos, o restaurante Espaço 
do Chef sempre recebe bem. O 
chef de cozinha internacional e a 
nutricionista de apoio garantem 
pratos clássicos, com carnes 
nobres, aos mais convencionais, 
especiais pelo sabor. Aberto 
de terça a sexta a partir das 18 
horas, sábados o dia todo e aos 
domingos para almoço. 

Rua Antonio R. Cajado, 1.085 - 
entre as ruas Conde do Pinhal e 
Treze de Maio

Telefone (16) 3372-1660

China in Box
O China in Box oferece pratos à base de 
frango, carne, peixe e lombo, variados 
rolinhos, saladas e sobremesas. Experimente 
o Festival de Sabores, de setembro a 
novembro, com cinco novidades para 
surpreender seu paladar. Aberto de segunda 
a sexta das 11h às 14h. Sábado, domingo e 
feriado das 11h às 15h e diariamente das 18h 
às 23h, incluindo delivery.

Rua 15 de Novembro, 2174

Telefone (16) 3376-1221

Pastel & Cia.
A Pastel & Cia., ao longo destes 18 anos, 
tem se esforçado em oferecer ao público 
um conceito novo na arte de fazer pastéis. 
São mais de 150 tipos de pastéis doces, 
salgados e fogazzas, feitos com matéria-
prima selecionada, numa massa sequinha 
e crocante. Para quem acha que pastel 
não é tudo igual e não se contenta com 
pouco, vale a pena conhecer. 

Praça de Alimentação do Iguatemi São 
Carlos

Rua XV de Novembro, 1233

Disk-Pastel 3371-4096

Cabanha Grill
No Cabanha Grill você experimenta um 
excelente serviço em um ótimo ambiente 
com ar-condicionado, deck com iluminação 
amena e total qualidade nos produtos. 
Oferece pratos executivos, carnes nobres 
e o melhor churrasco à la carte da cidade. 
Aberto de terça a sábado das 11h30 às 
14h30 e das 19h às 24h e no domingo e 
segunda-feira das 11h30 às 16h. 

Rua Major José Inácio, 2206 

Telefone (16) 3364-3067 

Tio Joaquim
Durante o mês de outubro o Tio Joaquim, como 

restaurante participante do festival gastronômico 
“Saia para Jantar” organizado pelo Festival 

Contato, oferece o prato Bolinho de Feijoada - 
bolinhos empanados e fritos, acompanhados 

de couve desfiada e refogada, fatias de laranja 
e molho vinagrete. Venha provar! Funciona de 

segunda a sábado das 17h30 às 2h.

Rua 15 de Novembro, 1447

Telefones (16) 3413-7001 e 3413-7002
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Vinho

Icewine, Eiswein, vinho do gelo...
O Brasil também produz!

Por mariana piccolli

O s historiadores do vinho 
acreditam que o primeiro “vi-
nho do gelo” da era pós-ro-

mana tenha sido feito na Alemanha, 
em 1794. A melhor documentação 
existente relata uma colheita em Bin-
gen, em 1830. Depois da descoberta, 
acidental, o século XIX não viu muitas 
tentativas de se produzir Eiswein em 
maior escala, pois as dificuldades en-
volvidas no processo são muitas. Mas 
nos anos 1960, a invenção de uma 
prensa pneumática na Alemanha tor-
nou a produção de Eiswein mais práti-
ca e viável. Isso ajudou a aumentar a 
popularidade da bebida.

O processo de elaboração de 
um Icewine consiste em colher as 
uvas perfeitamente maduras e com 
temperatura inferior a -6ºC. Nessa 
condição, a água que se encontra no 
interior das bagas congela e o gelo 
é separado do suco rico em açúcar 
pelo processo de prensagem das 
uvas, ficando retido dentro da pren-
sa pneumática, juntamente com a 
casca, as sementes e o engaço. O 
mosto de uva rico em açúcares é en-
tão fermentado a 10ºC por 60 dias, e 

posteriormente é estabilizado e co-
locado em barricas de carvalho.

A produção do primeiro Icewine 
brasileiro pela Vinícola Pericó, de São 
Joaquim (SC), é uma verdadeira ou-
sadia e tornou-se ainda mais espe-
cial pela escolha das uvas para reali-
zação deste feito. Enquanto na maior 
parte dos países produtores dessa 
iguaria, como Alemanha, Itália (nor-
te), Áustria e Canadá, as uvas escolhi-
das para a elaboração do Icewine são 
as variedades brancas, na Vinícola 
Pericó a uva escolhida foi a Cabernet 
Sauvignon. De acordo com Jefferson 
Sancineto Nunes, enólogo da Pericó, 
esta variedade foi escolhida por 
ser a mais tardia disponível na vi-
nícola e, portanto, a única capaz 
de sustentar seu lento amadure-
cimento nas parreiras até a che-
gada das temperaturas negativas 
do inverno ao alto da serra de São 
Joaquim.

Para saber todos os detalhes 
do lançamento do Icewine bra-
sileiro, que acabou de aconte-
cer no dia 10/10/2010 às 10h e 
10min, vale uma visita ao site 
www.perico.com.br  

Mariana Piccolli é proprietária da Adega Spázio 203, localizada na rua 
Itália, 203, Vila Prado, telefone (16) 3375-6231.
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Você SaBia?

Tiquinho adoça a vida dos  
são-carlenses há 33 anos
A distribuidora, que começou pequena, conta hoje com duas lojas, 80 funcionários, produtos 
de marca própria como ovos de Páscoa, cestas de Natal e oferece ainda cursos de culinária

Por Eloiza Strachicini 
Fotos João moura

P aulo Rogério Ramires, o me-
nino franzino que ganhou o 
apelido “tiquinho de gente” 

de um amigo do pai, Paulo Ramires, 

cresceu e hoje gerencia a Distribui-
dora de Doces Tiquinho junto com 
o pai e as irmãs Poliana e Ana Paula.

Paulo acredita que o feeling para 
os negócios está no sangue. O avô 
Gabriel já trabalhava no ramo, e o pai 
montava varejões de ovos de Páscoa 

da marca Serra Azul pela cidade. Em 
1977, Paulo pai montou uma loja de 
varejo, batizada com o apelido do 
filho, que foi instalada inicialmen-
te em um barracão pequeno na rua 
Cândido Padim, e depois teve mais 
dois endereços, na Vila Prado, bairro 

Paulo Rogério, Paulo (pai) e Poliana 
administram as duas lojas com a ajuda 
também da outra irmã Ana Paula, que 
está de licença-maternidade
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onde a família sempre morou. “Nessa 
época tínhamos apenas cinco fun-
cionários e trabalhávamos somente 
com doces, sendo a distribuição feita 
porta a porta nos pontos de venda 
em pequenos caminhões que eram 
guardados na própria loja. Com cer-
ca de sete anos eu já ficava na loja 
no horário posterior à aula, de certa 
forma aprendendo”, lembra.

Após a marca se firmar no merca-
do de São Carlos, a empresa inaugu-
rou a matriz, especializada em doces, 
balas, chocolates, artigos para fes-
tas e outros, na rua Larga, com 400 
m², que foi ampliada e hoje soma 
mil metros quadrados de área de 
vendas. Ampliando os negócios da 
família, Paulo inaugurou em 2004 
a primeira filial na avenida São Car-
los com 650 m², abrangendo então 
os dois extremos da cidade. Após 
seis meses de construção, a filial foi 
transferida em março para outro en-
dereço, também na avenida, com 3 
mil metros quadrados de área cons-
truída. “Existia uma carência no seg-
mento de doces naquela região da 
cidade e aproveitamos também para 

Fachada da primeira 
loja aberta na Vila Prado
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Você SaBia?

atender a demanda de clientes de 
outras cidades, como Araraquara e 
Rio Claro. Durante esse crescimento, 
também aumentamos o quadro de 
funcionários para 80, e em datas fes-
tivas como Páscoa e Natal chegamos 
a ter 100 colaboradores”, analisa.

A loja, que conta hoje com 10 mil 
itens para venda, já se tornara tradi-
cional na cidade, especialmente na 
época da Páscoa. Por conta disso, 
há 10 anos foi lançada a Pascolati, 
indústria de biscoito e chocolate e 
também a marca própria de ovos 
de Páscoa, que inicialmente conta-
va com três tamanhos e hoje são 
10. “No ano passado, por exemplo, 
vendemos 10 toneladas de ovos da 
marca Tiquinho e esperamos cresci-
mento para os próximos anos”, co-
menta.

O aumento no número de clien-
tes nas duas lojas demonstra isso. 
Em setembro de 2009, por exemplo, 
passaram mais de 18 mil e 19 mil 
pessoas respectivamente nas lojas 
da rua Larga e avenida. Em época 
de Páscoa, esse número sobe para 
47 mil na Vila Prado e 39 mil clientes 
na São Carlos. 

NOVOS NEGÓCIOS – O segredo 
do sucesso, segundo Paulo, é traba-
lhar duro e aproveitar as oportunida-
des. Uma delas foi o crescimento na 
procura por cestas de Natal. No ano 
passado, foram confeccionadas mais 
de 20 mil cestas com 20 diferentes 
composições, pois a cidade não con-
ta com opções para atender esse 
mercado. “Nesses seis anos aumen-
tamos o número de clientes interes-
sados em cestas corporativas, espe-
cialmente de cidades vizinhas. Além 

da variedade e bons preços, nosso 
atendimento é o diferencial para 
conquistar esses clientes. No futuro, 
temos projetos de montar uma loja 
fora de São Carlos. Quem sabe não 
optamos por uma dessas?”, indaga.

Além de vender o peixe, o Tiqui-
nho ensina a pescar. É com essa fi-
losofia que vem crescendo também 
o número de cursos oferecidos pela 
empresa. Há cerca de um mês, foi 
inaugurada a sala de culinária na nova 
loja da avenida São Carlos com amplo 
espaço para receber as culinaristas. 

Além de trufas e bolos, os alu-
nos aprendem durante o ano todo a 
confeccionar uma enorme linha de 
sobremesas com professores vindos 
de Ribeirão Preto, Franca e Itu. “Fal-
tam bons professores de culinária 
aqui. Por essa razão importo de ou-
tras cidades e as clientes confiam nos 
professores, por isso os cursos estão 
sempre cheios. Essas pessoas já eram 
nossas clientes e, após fazerem os 
cursos, continuam nossas clientes, 
só que agora comprando matéria-
-prima para produzir e garantir uma 
renda extra. O mercado de alimentos 
é muito grande, basta saber aprovei-
tar as oportunidades”, finaliza.  

Loja conta hoje 
com mais de 10 mil 
itens para venda

Distribuição dos doces era 
feita de porta em porta em 
pequenos caminhões
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Novo conceito
A construtora Trisul ofereceu à sociedade são-
carlense um delicioso coquetel de lançamento 
do seu empreendimento, o “Vila Verde Sabará”. 
Interessados estiveram presentes no stand de 
vendas da construtora. O condominio conta, 
além de infraestrutura de lazer própria, com 
um bosque privativo.

fotos mauricio motta e João moura

Maria do Carmo 
Colin Cunha

Adriana Collin, garota propaganda 
do “Vila Verde Sabará”

Ricardo Nápole Stella 
(Diretor Comercial) 

e Sérgio Marão Filho 
(Gerente Comercial)

Trisul

Pedro Rosa 
de Moraes

Conrado Ramos Moreira Afonso, Maria 
Antonia Mucio Braga e o corretor Ventura

Italinho Cardinali

Celso Rizzo

Tom Ricetti
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Odontólogo do Ano
A Câmara Municipal de São Carlos, juntamente 
com a APCD e Uniodonto, homenageou o 
Prof. Dr. Hélio Ferraz Porciúncula, com o título 
de Odontólogo no Ano. 

Leia Andriani 
Porciúncula

Dr. Marcelo e Adriana Porciúncula

Dra. Mariana 
Machado 

Porciúncula

Dr. Hélio e Norma Porciúncula e 
Dr. Natanael Alves da Silva

Ivan Carlos Maglio

 Dr. Guilherme 
Machado Porciúncula

Mellina 
Gomes 
Bariani

Dr. Orestes 
Teixeira do 
Prado Filho
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Curso da APCD
A APCD São Carlos realizou no mês de outubro um 
curso com o Prof. Dr. Sidney Kina coordenado pela 
Dra. Magda Siqueira.

Dra. Silvia 
Fernanda Costa

Prof. Sidney Kina e 
Dra. Magda Siqueira

Dra. Neire Assis

Dra. Daniela Gonçalves

Marcia Freitas 
M. Cezarino

Jr. Melo

Fernanda Karina Paulino, Alessandra L. C. 
Micheletti e Beatriz Cristina Ferreira

Dra. Letícia 
Zoega
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Educação em livro
O Centro Cultural Espaço 7 
recebeu no último dia 6 a 
festa de lançamento do livro 
“Educação Profissional & 
Práticas de Avaliação”. O autor, 
Jurandir Santos, gerente do 
Senac São Carlos, recebeu 
amigos e convidados num 
animado coquetel.

Em pé: Eloisa Moralles, Jurandir 
Santos e Glacia Helena Borsani. 
Sentados: Elisabeth Esperanca; 

Silvia Crempe; Fernanda Caballeo; 
Margareth Yaegashi; Hojana Pavani

Roseleide Vasselo 
Campanati

Isabel 
Reith

Adailton 
Morais

Analice Garcia, Antenor 
Carpi e Audrey Fernandes
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Casamento em Itaparica
Alegria e descontração no casamento de Mayla Coli 
e Guilherme Blotta, que aconteceu no Club Med de 
Itaparica, no último dia 25 de setembro.
A cerimônia foi celebrada no coqueiral, entre o pôr do 
sol e a lua cheia. 

Social

Mayla e 
Guilherme Blotta

Dani 
Fernandes

Fernando e Gisele 
Michelloni

Maína Paço,Renata Poline,Matilde 
Novaes, Ana Lú Partel

Carlão Gonzales e 
Rodrigo Novaes

Paulo Coli

A linda
Itaparica

Valdemir
Dantas

Fatima Coli, Ana Claudia Rebolho, Elvia Bianco, Lygia Fontana, 
Maristela Mader e Cecilia Porto
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Dia de Criança
A Centrovias promoveu 
em sua sede a primeira 
edição do evento “Dia 
de Criança”. O objetivo 
da ação foi trazer a 
família dos funcionários 
e prestadores de serviços 
para conhecer a empresa  
e promover a integração 
e bem-estar entre os 
colaboradores.

Social

Terceira idade
Mais de 50 convidados participaram 
de um chá da tarde com sorteio de 
brindes realizado pelo São Carlos Clube. 
O evento mensal faz parte do Programa 
Integração, voltado para a terceira idade 
que é coordenado por Egle Bonicelli.

Dirce  Spaziani

Honorina e 
Lourdes Garcia

Egle Bonicelli

Maria José 
Motta

Funcionários voluntários 
da Centrovias-OHL que 

organizaram o evento

Ruth Favaro

Maria José 
Petrilli






